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DECRETO N9 46.237 — DE 18 DE JUN-O DE' 1959

QUARTA-FEIRA, 15 DE MARCO DE 1997CAPITAL FEDERAL

<4s

EJ L c A

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

RÉDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

de 1953, lotado no C.D.S., de acordo
com o artigo 68 item II c/c artigo 109
e 110 todos do Código Penal e com
fundamento no que determina os De-
cretos 42.380 de 1957 43.548, de 1958,
e 47.893, de 1960, conforme processo
193.277 de 1964. — Antônio Henrique
Alces de Villiena, Superintendente.
PORTARIA DE 30 DE NOVEMBRO

DE 1967
O Diretor Superintendente da Rêde

Regional da Estrada de Ferro Central
do Brasil, na forma da delegação que
lhe foi conferida pela Decisão de 27
de outubro de 1991, da Diretoria Co-
legiada, com base na letra "a" do
Artigo 39 do Decreto 42.380, de 30 de
setembro de 1957, com a nova redação
introduzida pelo Artigo 19 do Decre-
to 43.548, de 10 de abril de 1958 e,
usando das atribuições que lhe são
conferidas pelos Artigos 49 e 59 do

Decreto 43.549, de 10 de abril de 1958;
e 47.893-60. resolve:

N9 170-G — Dispensar, do serviço
desta Estrada, o Guarda civil Fer..o
viário, nível 12, matricula número
929.345, Elmo Alves de Souza, lota-
do no Serviço do Policiamento„ de
acôrdo com o parágrafo 1 9 e item II,
do artigo 207, da Lei 1.711-66. —
Antonio Henrique Alves de Villiema,
Superintendente.

Departamento do Pessoal
Relação nominal de servidor desta

Estrada, Aposentado, Amparado pelo
Artigo 23 do A.D.C.T. de 18-9-946.

N9 de ordem:.„1 — José Paulo de
Oliveira, Artifice,-referência "X" —
Matrícula: 458.094 — Data de Admis-
são: 18-9-1899 — Data da Aposenta-
doria: 1-5-1948. Aposentado pelo ....
I. A P. F. E . S.P.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

l'013.:1A1;IAS DE 16 DE FEVEREIRO
DE 1937

O S:) ,_, Iiii , ‘:-ndente da Estrada de
j^c.'ro Ceiluul do Bra.4i1, com base no

go '32 da Decreto 42.330, de 30 de
seiGnibro de 1957, com a redação al-
terada. pelo Decreto numero 43.548,
de 10 de abril de 1953, usando das
atribuições compreendidas nos actig,os
40 e 5 ç' do Decreto número 43.549, de
10 de abril de 1958 e artigo 1 9 , alíneas

b, c, e d do Decreto número 47.893,
tle 10 de março de 1960 resolve:

N° 9-0 — Exonerar, do serviço des-
ta Estrada, o Mecânico Operador, nl-
tol 8, malricula 983.810 — Luciano
de Moura Lima, de acôrdo com o ar-
tio 74. item I, c/c 75, item 1 da Lei
1.711-52 conforme ns, in número 15-
IV-14-66-E.

N.' 10-G — Dispensar do serviço
•esia Estrada o servidor Labislati
¡Francisco Silverio Guarda Civil Fer-
rov i ario. nível 8. matricula número
t)83.939, admitido em 16 de novembro

CONSELHO FERROVIÁRIO NACIONAL

Seção de Inativos, 19 de dezembro
de 1966. — Oszvaido Ferreira Alves.

Visto. -- Antonio Carlos Teixeira,
Chefe do Serviço de Cadastro.

De acõrdo. — Fernando José fia i-
selniann, Chefe do Departamento do
Pessoal.

DEPARTAMENTO I'MCI01!:AL

DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO
DE' 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atrihuição que lhe confere o ar-
tigo 66, item 24, do Regimento In-
terno e Regulamento do Pessoal apro-
vados pelo Decreto n 9 2.090, de 18 de
janeiro de 1963, e tendo em vista o
que consta do Proc. n° 1.181-64 re-
solve:

N9 54-DG •— Conceder, aposent,icia-
ria, de acordo com o art. 176, item II,
combinado com o art.. 184, item II, da
Lei n9 1.711, de 28-10-1952, a José Mo-
reira Bastos, no cargo de Eletricista-
instalador, A.802.12.D, do Quadro da
Pessoal do mesmo Departamento.
Eng. floram Madureira, Diretor-
Geral.

LESOLUÇAO N° 26-67 — CFN
26G), Reunião Extraont ateria -- 14 de fevereiro de 1987

Processo n°41-66 — CFN
Relator: Conselheiro José de Souza Baptista
Proponente: Departamento Nacional de Estradas de Ferro
Assunto: — Reformulação do orçamento do DNEF para 1967. aprovado

Reoulução n9 231-66 — CFN, de 21.12.66
Resolução — O Conselho Ferroviário Nacional, tomando conhecimento

da proposta de reformulação do °içamento do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro para o exercicio de. 1967, aprovado pela Resomçao nume-
ro 231-66 — CFN, de 21-12-66, e encaminhada à sua aprovação pela Di-
retoria-Geral do D.N.E.F., pelo oficio n9 50-DV, de 9 . 2.67, anOs o exame
de todas as parcelas e dos respectivos quadros justificativos, resolveu com
apoio na alínea j), item I, do ari, 6 9 , da Lei n° 4.102, de 20 de julho oe
1962, aprovar os novos n.ontentes das categorias econômicas, de 	 .rao

m os elementos abaixo relacionacos:
=FITA GERAL

NUE$
0.0 O -- RECEITAS CORRENTES

1.1.6 0 -- Transfer -Meias tormaes
1.4 8.0 -- Contribuições da União

el. 00	 Para Pessoal de Aônuristração Descentralizada
Y 19 — F.N.I  F 

e2 oe	 Para demais Despesas de custeio da Administra-
ção Descent.re,ezada — Y 19 — F.N .1.F.
ii Material d3 Gorauino 	
2) Serviços de •I'ertores 	
3.) Encargos Diversos 	

03.00 -- Receita de 'Jréditos Suplementares 	
04.00 — Receita de Exercicios Anteriores 	

TOTAL DE RECEITAS CORRENTES 	

2.0.0.0 — RECEITAS DE CAPITAL
2.4.0.0 — Transferências de Capital
2.4.1.0 — Auxílios da União

01.00 -- Auxílios p/Obras Públicas 	 	 6 283

•

 .642,00
02.00 -- Y 19 — FNIF -- Para Obras Públicas 	 	 75.67:538,00

03.00 — Auxilios p/Equipamentos e Instalações 	 	 448.450,60
04.00 — Auxilios p/Material Permanente 	 	 6.040.320.00
05.00 — Auxílios pariversões Financeiras 	 	 100 . (Meu

2.7.0.0 — RECEITA DE EX. ANTERIORES
2.7.1.0 — Saldos de 1966

01.00 — Saldos de Obras Públicas 	 	 409.173,97
2.7.2.0 — RECEITAS DE CAPITAL

01.00 — Liberação d'o Fundo de Reserva 	 	 1.2110.01/0,00

TOTAL DA RECEITA DE CAPITAL 	  90.109.173,97
-- -----

TOTAL GERAL DA RECETI'A 	 	 97 677.832,41

DESPESA GARAI,

3.0.0.0 — DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0 — Despesas de Custeio
3.1.1.0 — Pessoal
3.1.1.1 — Pessoa Civil

01.00 -- Vencimentos e vantagens fixa,
01.01 — Vencimentos	 2.625.000,00
01.04 — Auxílios p/diferença de caixa 	 	 36.256,00
01.05 -- Gratificação de função 	 	 266.328.32
01.06 — Grat. p- exercido em determinadas zonas e

locais
01.07 — Grat. p part. em órgãos de cleliberaçáo cole-

tiva	 15.00,00
01.08 — Grat, adie. p/tempo de serviço 	 	 332.500,00
01.09	 Grat . p/tempo integral 	 	 875.000,00
01.10 — Grat. de Raios X 	 	 8.750,00
01.12 — Grat. especial p/complementaçao ceo salário-

=imo 	 	 10.000,00
01.15 — Diversos	 81.25U.00

Subtotal	 4.200.078,32

4.923.351.00

213.896.60
666.603,00

83.790,00
1.135.277,42

383.281,03

7.568.658,50
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ergão deltinado à publicação da edmtnittrrção tescentralizae.a

fraprit, ec nas oficinas do Departamento de imprensa Nacional
BRASÍLIA

REPARTIÇÕES

Capital

ASSINATURAS
E PARTICULARES

e Interior: -
FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre . • 	 Cr$ 6,000
Ano 	 - Cr$ 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

Semestre .	 Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

parte superier do enderêço váo
impressos o número do talão
de registro, o mês e o anb em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

10.00 - Locação de bens móveis e imóveis, tributos e
.despesa de condominio 	 	 200 000,0011.00 - Seguros em geral 	 	 3.000,0012.00 - Comissões e corretagens ' 	 	 1.000,001600 - Outros serviços de terceiros 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.3.0 	  - ---- - -6-36Q1 ...000e2 °"--,07)
3.1 . 4. O - ENCARGOS DIVERSOS

01.00 - Despesas miúdas de pronto pagamento 	 	 10.000,0004.00 - Festividades, recepções, hosp. e homenagens ••
05.00 - Sentenças judiciárias 	 	 2.500,0006.00 - Reposições, restituições e indenizações 	 	 5 .000,0008.00 - Exposições, congressos e conferencias 	 	 13 .000.0010.00 - Assistência Social 	 	 25.000.00
13.00 - Outros encargos

-) Diversos	 5.296.002) Manutenção do IFPTE 	 	 • 50.e00,00

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.4.0 	 	 83.706,00

_ • -

3.1.5.0 - DESPESAS DE EXERC1CIOS ANTERIORES
01.00 - Pessoal
02.00 - Material de Consumo 	
03.00 - Serviços de Terceiros 	
04.00 - Encargos Diversos

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.5.0 	

TOTAL DE DESPESAS DF, CUMEIO 	

3.2.0.0 - TRANSPERIINCLAS CORRENTES
3.2.5,0 - inativos

01.00 - Pessoal Civil 	
o

1 .178 210,68
5.000,00

35.000,00
5.000,00

1 223.210,68

7 100.058.50
-

02.5(10,00
3.2.5.0 - Salário-Familia

01.00 - Pessoal Civil 	 	 .55U .000,6003.00 .7- Inativos Civis 	 	 9 600 ,U0
TOTAL DO . ELEMENTO 3.2,5.0 	 	 it5.000,00

3.2.8.0 - CONTRIEUIÇOEs DA FR,EvIDENcIA so-
CIAL

01.00 -- Diversas InstitUiçõeS 	 	 :17. seto,uo
09.00 - Banco Nacional de Habitação 	 	 --

. -TOTAL DO ELEMENTO 3. 2 . 8. O 	 	 t.:.500,00
TOTAL DE TRANSFERENCIAS CORRENTES 	 45;1.600,00
'TOTAL D1Á DESPESAS CORI?,ENTES . 	 	 7.565 658,50

- As Repartições Publicas
deverôo remeter o expedie,de
destinado à publicação nos
jornais; diàrian?ente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

- As reclamações pertinen-
tes à Matéria retribuída, nos
casos de erros ou onussões,,de-
verão 4er formuladas por es-
crito, à 'Seção de Redação, das
V ás 17,31) horas, no maximó
até 72 horas após a saída (tos
órgãos Oficiais.

- Os, originais deverão ser
dactilografados e auient!ea-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

Excetuadas as para o
exterior, que serão C1n pre
anuais, às assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso previa.

Para facilitar aos assinantes
a i lierificação do prazo de va-
lidade de suas assinalaras, na

Março de /967

• - As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas - alé 28 do
fevereiro de cada ano e ás
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competente's.

-- A fim de po;;sibilitar re-
messa de valóres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem . os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidas a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-'
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
OS solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao de-
conto indicado, deverá prova,
esta condição no ato da as-
sinatura.

-O custo de cada exemplar
atrasado dos órgôos oficiais
será, na venda avulsa, acresc(-
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.
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02.00 - Despesas variáveis com pessoal civil
02.01 - Ajuda de custo 	 	 61.000,0002.02 - Diárias	 283.000,0002.03 - Substituições	 52 . 500,00
02.04 - Grat. p/prestaçâo de serviços extraordinárias 	 187 . 500,0002.05 - Grat. pirepresentação de Gabinete 	 	 54.000,0002.11 - Salário de pessoal temporário 	 	 100.377,5002.12 - Auxilio p/moradia (Lei n 9 4.878-65) 	02.22 - Diversos •	 28. 750,00

Subtotal , 	 	 657.127,50

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	 4.857.205,82
3.1.2.0 - MATERIAL DE CONSUMO

02.00 - Impressos, artigos de expediente, disc., cart., •
geod., top, e ensino 	 	 80.000,0003.00 -.Artigos de higiene, conservaçao, aconet., e em-
balagem ,

04.00 - Combustiveis e lubrificantes 	 	
7.000,00

05.00 - Materiais e acessórios de máquinas, vist. de 	
130. 000,00

aparl . e móveis 	 •	 50.,090,0008.00 - Gêneros de alimentação e artigos para fumantes	 5.000,0010.00 - Matérias primas e prod. manuf. e semimanu-
turados dest. transformação 	 	 11.000,0011.00 - Produtos químicos, biol., farm., odont., are ci-
rúrgicos e de laboratório 	 	 2.653,0013.00 - Vestuários, uniformes e equipamentos e acessó-rios, , roupas de cama, mesa e banho 	 	 23.000,0024.00 - Material p/fotog, filmot., radiog., gravaçao,
radiof., telecomunicaçâo 	 	 b .000,0015.00 - Lâmpadas incandescentes, fluorescentes; acessó-
rios ;para instalações elétricas 	

17,00 - Outros materiais de consumo 	 	
V.000,00
1.193,00

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.2.0 	 313.846,00

- SERVIÇOS DE TERCEIROS
01.00 --. 'Acondicionamento e transporte de encomendas,

cargas e animais 	 	 15.000,00
02.00 - Passagens, transporte de pessoas e de sua

gagem, pedágios 	 	 50 . (o00,00
03.00 - Assinaturas de jornais é de recortes de publica-

ções periódicas 	 	 10. 600,00
gaz 	 	 25.000,00

15. 000,00_

90 .0(X),00

25.000,00

1.2.000,e0
25.000,00

ba-

04.00
05.00

06.00

07.00

08.00

09.00

- Iluminação, fórça motriz e
- Serviços de asseio e higiene, taxas de água, es-

gõto, lixo e outros 	
- Reparos, adapt., e conservação de bens movoise imóveis 	
- Serviços de divulgação, de imprensa e de en-

cadernação	 . 	
- Serviços médicos, hospitalares, funerários e ju-

diciário
- Serviço 'de comunicaçao em geral 	



4.1.3.7 — Diversos Equipamentos. Instalações ....... ..
TOTAL DO ELEMENTO 4.1.3.0 	 ..... .

4.1.4.0 — MATERIAL PERMANENTE
Projeto M.9 07.03.1.2001 — Reequipansento da
Unidade

02.00 — Material bibliográfico, discotecas e 'filmotéeas
03 .00 — Ferreteei-tias, •utensillos de oficinas.. -

(15.00 — Utensilios de copa, ccalisba, detruittatio e eni.er-
maria	 . 

07.00 — modekÃ e utensillos de escritório,. biblioteeas,
ensino, laboratório e gabinete tecnico cientifico

08.00' Mbbilieria em geral 	
10.00 — Outros meterials de uso duradouro

Diversos materiais 	
07.03,1..1985 — TPS Malta — Roca Cales
(Trilhos)
07.03.1.1995 — L.54 — Brarália — Pires do Rio
(Trilhos)

TOTAL, IX) ELEMENTO 4.1-4.0 	 _ 4.•

43.000,00
448.450,00

• 2.500,00
2.74e,00

138,01)

19.280,00
10.657,05

• .000,0d

3,500.000,00

2.700.000n9

J ti4G.324.1,o0
	 -

TOTAL DE 4.1.0.0 — INVEUTIMENTOS	 lie el191 1 2 97

4.2.0.0 — INVERSÕES FINANCEIRAS
Aquisiçdo de Imóveis

01.00 — Desapropriações e outras aquisições — Projeto
no 07.03.1.1993 — L. 35 — Rosa Sales — Passo
Fundo	 FIO .

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.2.0 	 	 •iete coe (0

4.2.4.0 — CONSTITUIÇAO DE FUNDO ROTATIVO
01.00 Moradias de peesoal em Brasula 	

TOTAL DO ELEMENTO 4.2,4.0	 .... . 	

TOTAL DE 4.2.0.0 — INVERSÕES FINANCIJI-
100.001O9

• TOTAL DE 4.0.0.0 — DESPESAS DE CAPITAL sO 102.175.07

TOTAL GERAL DA DESPEa.e.	 ..... .......	 n7 471.832 47

Eia Magia
N. sede Cio D.I.N.
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4.0.0.9 — DESPESAS DE 0APTrAL
4.1.0.0 — investimentos	 .

4.1.1.0 -- Obras Públicas
07.03.1.1982 — TPS — Pires do j1,10 -- Ubera
landis
07.03.1.1983 — TPS laapeva --. Ponta Grossa
0703.1.1984 — TPS — Ponta Grossa Enge-
nheiro Bica 	
07.03.1.11)65 TPS Meara -- Roca Soeis
07.03.1.1988 — TPS — Roca Sales afontenegro
07.03.1.1967 — TPs — Terezina --- Altos Cra-
teus .
07.03.1988 — T.75 — Agua Boa — Cuinorte
07.f3.1.1989 — L.3 — Cruz das Almas — santo•
António de Jesús 	
07.03.1.1990 — L. — Caminnho 	 Unaltalsa
Jequié
07 03.1.1991 — L.20 — Japery Terminal-Ma-
rítimo de Santa Cruz 	
07.03.1.1992 — Judiapeba — Ribeirão Pires 	
07.e3.1.1993 — L.35 — Roca Sales Passo Fundo
07.03.1.1994 — L.	 — Cerro Largo — Santo
Angelo
07.03.1.1995 — L, 34 — Brunia — Pires do
Rio 	
07.03.1.1996 — Mafra	 Lages — Coroada:ia-
çâo de trèsehos já. construidos 	
07,03.1.1997 -- Unificação e Remorleinità dos
Transportes Suburbanos da Guanabara ...—.
07.e3.1.1098 — Estudos e Projetos para o De-
senvolvimento de Linhas 	
07.03.1.1999	 Construçáo da Estação Ferrovia-
ria de Brunia 	
07.03.1.2e00 — Editei() Sede em Brasilia 	
07..03.1.2002 — Unidades Restdencials em
Brasile

• Jundiapeba — Ribeirão pine 	
Obras Complementares da Ponte de Juazeiro..

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.1.0 	
	

83 52:1.103,97

4.1.3.0 — EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
Projeto n9 07.03.1.2201 — Reequipa.mento da
Unidade

4,1.3.1 -- Máquinas, motores e aparelhos 	 	 225.450.00
4.1.3 4 — Automóveis, ilitnearninhões e outroe 	 	 180.000,00-

2.000.000,00
3 000.000,00

5.009.000,00
21.000.000,00
9.800.13e0,00

3 000.000,00
1A}900.00

1.51.10.000,0-0

1.7110 .000,00

2. 500. 000,00'
2 500.000,00
9.000.000,00

2 .000 .000,00

10. 000 , 000,00

1 .000 .00000

- 4 G00.000-0, O

100.0e0,00

644 .0u0,00
567 .40,00

3.090 000,60
37'7.536,52
31,637,35

Lista, no processo n9 11-04-C.FaN.
resolveu, com apoio no artigo 69, da
Lei no 4.370, de 28.7.64, e no artigo
89, letra 1. do Regulamento que bai-
xou com o Decreto n9 1.710, de 26.11,

latqa de 1962, aprovar o termo aditivo a0
contrato ceiebrado em 17.8.65, assi-

m nado em 27.1.67, entre o Derfartaa
mento Nacional de Estradai de Fera

REsOLUÇA0	 27-67-C.F.N.
2261 Reunido Ordindria -- 14 de

fevereiro de 1987
Processo n9 16-64-C.F.N.
Relator: Conselheiro Claudio

Pinto,.
Proponente: Departamento

&amai de Estradas de Ferro.
Assunto: Termo aditivo ao contrato

celebrado, em 28.11.63, entre o DNEP
e a firma T.II. Marinho de Andrade

O Consenso Ferroviário Nacional,
após a disco:o:ao do parecer do Con-
telheiro Relator Cláudio Lula _Pinto,
no processo no 16-84-C.F.N., resol-
ve, com apoio no artigo 6, da Lei
no 4.370. de 28.7.64, e no artigo 89
letra i, do Regulamento que baixou
com o Decreto no 1.710, de 28.11.62
aprovar o tértno aditivo ao contrato
celebrado em 2311.61, assinado eni
21.12.$6, entre o Departamento Na.
cional de Estradas de Ferro e a fir-
ius. T.R. Marinho de Andrade. para
conclusão da construção de um trecho
ferroviário entre as estacas 2,044, a
2.300 do projeto, correspondendo as
estacas 5.945 a 2.358 da lotação, na
Ligação Itangue.-Engenheiro Bley, nos
Estados de• São Paulo e Pararia.

RESOLuÇAO No 28-67-C.F.N,
2679 Reunido Ordinária — 17 de

fevereiro de 1967
Processo • ri9 11-84-C.F.N.
Relatar; Conselheiro José de Sonza

Baptista..
Proponente: Departamento Na.

ciona1 de Estradas de Ferro,
Assunto: Térmo aditivo ao contra-

to celebrado com a firma J. Cardoso
de Almeida Sobrinho Engenharia
Construção-S. A. — Ligação Jundia-
peba — Ribeirão Pires,

O Conselho Ferroviário Nacional,
ellen a discussão do` parecer do Con-
selheiro Relator José de Senna Be•P•

ro e a firma J. Cardoso de Almeida
Sobrialso Engenharia e Construção
S.A., para execução dos servia th de
terraplenagem e construção de obras
de arte correntex, no trecho ferrovia-
rio entre as estocas O (zero) e 1 542
— 8,93, da Ligação Jundlatreba —
(E.F.C.B.) a Ribeirão Pires XRPSJ)
no Estado de São Paulo.

RUSOLUÇ AO Ri 39-87-C, le
267' Retinido Ordinária -a 17 da

/cerrem de 1967
• Processo no 84-63-C.F.N. 	 -
Relatar: Conselheiro Jota de anua

Baptista.
Proponente: Depattamento Nacio-

nal de -Estradas de Perro.
Asstinto: Termo aditivo ao Contrato

celebradó em 14.11.62, entre o 1)Na?
e a firma J Cardoso de Almeida $o-
brinho Engenharia e Conearuçao RA.

O Conselho Ferroviário Nacionta,
após a discussão do parecer do Con-
selheiro Relator Jose, de S ouza Bap-
tista, no processo n9 64-63-C.F.N..
resolveu. com apoio no artigo 80. da
LICA no 4.370, de 28.7:64, e no arsigo
89, lana a do tieguiamento que olta
xou com o Decreto no 1.710, de 2.11
de 1962, aprovar o termo aditivo tio
contrato celebrado em 14.11.62, assi-
nado em 21.12,65, entre G DeParta -
mento Nacional de Estradas de Per••
as e a firma, J. Cardoso de Almeida
Sobrinho Engenharia e Construção
S. A., para conclusão da constrição
deum trecho rerroviário entre as es-
tacas 3.600 a 4.465, no trecho Surubi-
Pires do Rio, da Ligação 13rasitta-
Pires do Rio, no Estado de Oferta.,

RESOLUÇA0 No 30-67-C.F.N.
2675 Reunido Ordindred — 17 de

jetereiro de 1967

Processo n" 79-86-C.F,N,	 -
Relator: Conselheiro Di/son Alvea

Vianna.	 •
Proponente: Departamento Nacional

de Estradas de Ferro.
Assunto: Pedido de reconsideração

da Resólução n9 93-68-CFN, de 22 de
pinho de 1966.

O Conselho Ferroviário Nacional,
após a discussão do parecer do Coa..
selheiro Relator Dilson Alves Viaana
no trocem no 79-C.F.N., resolveu
Manter a Resolução 49 92-66-CFZis

BENS DOS IMIGRANTES

A VENDA

Na Guanabara

.Seção é Vendam Av.-Rodriaues Alvas, $
Agenda f.; Miraste:10 da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço 'de Reembao Pagai

• Divulgação a' 969

LEI N' 4.966. DE-1966

Preço: Cr$



MINISTÉRIO DA FAZENDA
COMISSÃO EXECUTIVA DE DEFESA DA BORRACHA

RESOLUÇA( DE 16 DE FEVEREIRO DE 1997
Cemissâo ,EXeelltiVi, de Defesa da Borracha, no uso de suas atribui-ção'.. resolve:

Fixar os preços ae v caain ein São Paulo das borrachas estrangeiras
importadas pelo Banco Q9 A))1(1:;Z., S. A.. lotes n9s 4 e 5, de acórdo com
a tabela anexa» a qua /az ptirta integiante desta Resoluçao.

Os novos preços deta• nanadve por esta Resolução, já incluída a Ali-
quota do imposto sôbre eirciaaçãe de Mercadorias, vigoram paru os lotes
acima descritos. — Cassi ,) Fevseca, Vice-Pieidente.
Preço de Venda tem Sdc Po o, das Borrachas Importadas pelo Banco da

A'ina.:ônia S. A.

f
	

(R esoução n9 219-67. de 1(1-2-67)

TIPO
	

NCrO, kg	 I. C . XI. NCr$,,kg,
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de 22.6.66, tomada ria conformidade
da Resolução n9 5-66-CFN de 6.1.C6
é, conseqüentemente, negar deferi-
Oiento ao pedido de reconsideração
da referida Resolução nç 93-66, for-
tunado pela firma CIBRA Constru-
tora Industrial Brasileira Ltda., re-
ferente à renovação do contrato de

.construção do i;trecho ferroviário en-
tre as estacas O a 475 da locação,
correspondendo 3 à estaca 245 — 3.27
a 475 do projeto, no trecho Alfreao
punes — Garganta do Bonsueesso,
Ligação Itanguá — Engenheiro Bley.
• RESOLUÇAO N9 11-67-C.F.N.

267 9 R eunião „Ordinária — 17 de
fevereiro de 1967

Processo n9 6-67-C.F.N.
Relator: Conselheiro Arnaldo Meu.

de. de Freitas.
Proponente: Departamento Na-

Cional de Estradas de Ferro.

Emoked Sheets n Q 1 	
emoked sheets 219 '2 	
Smoked Sheets n ç' 3 	
Crepe Amber n9 2 	
Crepe Amber n9; 3 	
Brown Crepe n942 	

_
Nota: Serão acrescidos das despesas normais de transporte, os preços

das borrachas vendidas fora ol(, Estado sie São Paulo.

•

ly1INISTERIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

RESOLUÇA0 N9 525

O Presidente dor Instituto Nacional
4o Pinho, no uso das atribuições que
Use confere o artigo 13, letras "a" e
"C, do Decreto-ler n9 4.813, de 8 de
Outubro de 1942, resolve:

19) Suprimir, no t item // — Ama-
gônia, para outrosi mercados, exceto
Portugal, da Resolução n9 472, alie
l'ada pela de n9 483, as expressões

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BANIA
PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO DE 1967

O Reitor da Universidade Federal conceder, a pedido, exoneração a par-
da Bania, usando das atribuições que tir de 9 de fevereiro de 1967, a Au-
lhe confere o art. 43, alínea "i" do gusto Pereira Alves, matricula nú-
Estatuto da mesma Universidade, mero 2.273.038, do cargo de - Escre-
aprovado pelo Decreto n9 43.804, de vente Datilógrafo, nível 7, do Qua-
23-5-1958, resolve:	 dro de Pessoal — Parte Especial, lo-

tado na Escola de Administração des-N9 22 — De acôrdo com o artigo 75, ta Universidade. — 
Adriano Pondé,

atem I, da Lei 559 1.711, de 28-10-52, Vice-Reitor em exercício.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA DE 1 DE MARÇO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência, resolve;

N9 196 — Dispensar de aoerdo com
o art. 77 da Lei nt, 1.711, de 28.10.52
Oler Leitão Matias, Contador TC-
302.18.B, *da P.P. do QEQ.cia UFRJ,
da função gratificada de Chefe da
Seção de Contabilidade, 8.F, da PP.
do QEP da UFRJ., da Faculdade de
Direito, em virtude de-' sua designa-
ção para outra função gratificada.

ala 197 — Desienar Oler Leitão Ma-
tias, Contador TC-202.18.B, da P.P.
da QEP., para exercer a Falação Gra-
tificada de Superintendente da La-
vanderia, 2-F, do mesmo Qaadro em
vaga decorrente da aposentadoria de
Antonia Bernardes.

PORTARIA DE 7 DE MARÇO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federai
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competencia, resolve.

N9 198 — Conceder aposentadoria
de acôrdo com o art. 176, item II,
combinado com o art. 184, item Il,
da Lei n9 1.711, ce 23 de outubro de
1952 e o item ir da art. 53 da Lei
n9 4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,
Cecilia Torreão Stramandinoli, ma-
trícula n9 1.215.819, no cargo de Pro-
fessor Adjunto, EC-502:22, da Parte
Permanente do Quadro Ordinário
desta Universidade, a integrar o
Quadro Único dc Pessoal da U.FRJ.,
a que se refere a Lei n9 4.881-A de
6 de dezembro de 1905, publicada no
Diário Oficial de 19 do mesai6 mês.— ClemenMno Fraga • Filho Reitor
em exercício.

•
UNIVERSIDADE FEDERAL

DE JUIZ DE.FORA
Parecer sôbre correlação de maté-

rias e compatibilidade de horário dos
cargos ocupados pelo Professor Vir-
gílio de' Assis Pereira da Silva Junidr.

1.902-66

Acumulação de Cargos

Trata o presente processo de ques-
tão referente à acumulação de cargos
do Professor Virgílio de Assis Pereira
da Silva Júnior, Catedrático Interirib
da Cadeira de Análise Micro Econô-
mica I e II, da 49 Série, da Faculdade
de Ciências Econômicas da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora, uma
vez que exerce a funcão de Chefe de
Serviço da Carteira de Crédito Agrí-
cola e Industrial do Banco do Entali
S. A., na agência desta cidade, tendo
ainda o pôsto efetivo de Conferente
de Seção no quadro de funcionários.

2. De aceirdo com o Estatuto do
Magistério Superior (Lei n9 4.881-A,
de 6-12-65). cabe a uma comissão de
professôres de disciplinas afins — ins-
tituída pelo Reitor da Universidade —
Julgar a correlação de matérias e de
compatibilidade de horário.

3. Devemos aplaildir essa disposi-
ção de lei quando, de maneira auspi-
ciosa, abre uma pequena janela parareconhecimento da posição dos proles-
sôres no que diz respeito aos assun-
tos que Interessam à vida universitá-
ria, dando-lhes competência para de-
cidir também parte do problema ati-
nente à acumulação dos cargos CZer-eidos por êles.

4. Quanto ao caso presente, diante
de pronunciamentos já feitos pela
C.A .C. do DASP. especialmente no
que tange ao Processo n9 4.842-61,
publicado no Diário Oficial de 12 de
fevereiro de 1962, dúvida nenhuma
existe mais quanto à correlacão
matéria ensinada ralo Profesdr V i r -gílio de Assis Perer iii S'lva
com o cargo que exer^e ,n0 referido'
estabelecimento de crédito.

5. Informa a agência local do re-
ferido Banco — em Oficlõ de 30 de
dezembro- de 1966 (f Is. 55) — que a
éle, como Chefe de Serviço da CREA1
e Conferente de Seção, cabe "as ta-
refas de orientar os postulantes de
crédito na formulação adequada de
seus pedidos de financiamentos; iden-
tificar problemas administrativos dos
clientes, sugerindo-lhes possíveis solu-
ções; acompanhar os emprcendimen-
WS financiados pelo Banco e, ainda,
assistir a administração da Agência
na análise e encaminhamento de pe-
didos de crédito". Ora, a Direção-
Geral do mesmo estabelecimento
bancário, à C.A.C. cio DASP, forne-
ceu (para o Processa) n 9 4.842-61, às
fls. 661, já referia°, mais informes
relativos às atribuições dos C hefes da
Serviço da CREAI que configuram
ser uma conseqüência do "desenvol-
vimento das emprêsas, o continuo :ai-
mento do custo da mão-de-obra. Giz
da matéria prima, fateres dominan-
tes no setor da produção, provocando
na ultima década uma demanda pru-
greesivamente crescente de capitais,
obrigaram as empresas cie crédito,
face às conjunturas económicas; a se-
mil mais cautelosas na concessão dos
fiaenceamentos a longo prazo-.

6. Adua, ainda, no mencionado pro-
ceei'o que . "o setor industiial da car-
teira é o mais assessorado e tendo eia
vista a complexa finalidade das In--
c:instilas, indispensável se torna a uti-
lização de uni técnico'', pois a ele é
coneerida a tarefa de orientar os fi-
banciemontos, identificar os proble-
mas de administração, acompanhar os
empreendimentos financiados pelo
Banco e de interêsse da comunidade
social e a ,sistir a administração da
a g,:ncia na execução da politica de
credito e sua distribuição pelos seto-
res da indústria, da agricultura e do.

7. Corno a função requer conheci-
mentos es p ecializados sôbre a estrutu-
ra admimstretiva e econô-mico-financeira das empresas, é n(at
que se repousa 1:tida segurança das
oacearões contratadas pelo Banco.

8. Pois bem, no programa da dis-
sip.ina Análise Micro Econômica I e
II, ministrado pelo in teress ado	 n
acurnutaçao, é objetivado o seguinte:
C) conceituação de valor e formado
taa preços das mercadorias e dos fa-
teires de produção; b) o equaciona
mento da situação de equilibrio
Mimico-financeiro para os consumido-
res e para as empresas; c) análise do
regime de concorrência perfeita e Iniaperfeita no mercado da oferta e pro-
cura de bens e do crédito; d) estru-
turação da política e do regime de.
conta:Me dos preços; e) faeer a aná-
lise econômica e financeira das cm-
presas; f) organizar o orça-b-nto em-
presarial, e os seus objetirs, e coa-
trôle; g) orientar a organização ada
mintstrativa e contábil das emprêses
que operam com O Banco; h 1 plane-
jar e controlar a produção; i) • ettu--
dar a teoria dos custos de prod1íção
em geral das emprêsas; j) fazer es-tudos estáticos e dinâmicos dos custos
e dos lucros. Com êsse conteúdo tem-
se a idéia perfeita de que ao mesmo.um economista e professor especiali-
zado poderá consagrar na cmprêsa
em que	 trabalha, sob	 regime cle•
actimulacão, todo seu tempb a estu-
dos práticos e a pesquisas no próprio
campo de atividade profissional, já
que lhe são concedidas atribuições
elevadas e importantes.

9. Pelos aspectos analisados acima,
denota-se que o Professor Virçilio, naqual i dade de Chefe de Serviço da
CREAT. e com a atrihuiears antese n umeradas, é quem responde de fato.
nelasucesso dos financiamentos con-
tratados pelo Banco: e a fun eão detnaostério, evidentemente só pode be-neficier-se dos conbse:mente, espe-c i alizados por êle hauridos no trafo
diuturno e objetivo da sua com petên-
cia do, chefe e fênico ouz é, ne.'n
oue Voam a t endidos, ass'm os reoni-sitoz	 correlaeão de matéria',

.... ficou,
reme se vê, dos documentos constan-
tes do processo, a compatibilidade

Março de 1967

Assunto: Projetos dos edifícios das
estações de 29 e 3a classes a serem
construídos na Ligação Pires do Rio
-- Brasília.

O Conselho Ferroviário Nacional,
após a discussão do Conselheiro Re-
lator Arnaldo Mendes de Freitas, no
processo n9 6-67-C.F.N., resolveu,
com apoio no artigo 8 9, alínea h do
Regulamento que baixou com o De-
creto n9 1.710. de 28.11.62, aprovai
os projetos dos edifícios das esta-
ções de 2q. e 39 classe, a serem cons-
truidos na Ligação Piree do Rio —
Brasília.

Resolveu, outrossim, recomendar à
Diretoria-Geral do D.N.E.F. inten-
sificar os entendimentos com a Rade
Ferroviária Federal S. A. para solu-
cionar o problema da conservação da
via permanente, a fim de não reta; dar
a construção das casas do pessoal das
turmas de conserva.
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0,33125

	

2,15467
	

0,32320

	

2,19074
	

0,32861

"para outros mercados, exceto Por-
tugal",

29 ) Revogar o item /// — Amazô-
nia, para Portugal, daquela ResoluçãO

39 ) Esta Resolução entra em vigor
na data da sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1967. — Sylvio Pinto da Luz, Presi-
dente.
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horária, razão pela qual a comissão
Onolui que, quanto a Usas requisi-
t(Oz, é legal a acumulação de cargos
eRercidoa pelo interessado.

11. É o nosso parecer.
Juiz de Fora, 13 de fevereiro de

1967. — Prof. Weber Pimenta Ge-
mes. — Prof, Mario Nogueira Pam-
plona Côrte Real. — Prof. Sady
Lfonteiro Boechat.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA PARAIRA

PORTARIA DE 1 DE MARCO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
da Paraiba, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

N9 80 Aposentar, na forma do
art. 176, inciso II, combinado com o
art. 184, inciso II da Lei 11 9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Dorgival Mau-
ricio de Melo, ocupante do cargo de
Porteiro, Cód. GL-302.9,A, do Qua-
dro de Pessoal da Universidade, lo-
tado na Escola Anexa de Enferma-
gem. — Sena/mi Rodrigues Marlinez,
Vice-Reitor em exercício.

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINENSE

PORTARIAS DE 22 DE FEVEREIRO
DE 1967

O Reitor, em exercício, da Univer-
sidade Federal Fluminense, no uso de
suas atribuições, resolve:

N9 42 — Conceder aposentadoria, d3
acôrdo com o art. 53, item II, da Lei
n9 4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,
combinado com o art. 184, item 31,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro as
1952, a Darcy Pereira de Miranda
matrícula n9 1.937.737, no cargo de
Professor do Ensino Superior, nível
22, do Quadro tinico de Pessoal desta
Universidade.

N9 43 — Conceder aposentadoria, de
acôrdo com o art. 53, item II, da Lei
n9 4.881-A, de 6 de dezembro de 1915,
combinado com o art. 184, item III,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Thomaz Rocha Lagôa. matrí-
cula nç' 1.150.904, no cargo de Pro-
fessor Catedrático da primeira cadei-
ra de Anatomia, do Quadro 'Cínico as
Pessoal desta Universidade.

N9 44 — Aposentar, compulsória-
mente, de acôrdo com o artigo b3,
item III da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, Manoel José Ferrei-
ra„ matricula 11 9 1.228.875, no cargo
de Professor Catedrático de nigiene
do Quadro Vínico de Pesi;oal de,sta
Universidade.

PORTARIAS DE 27 DE IT,VERI-Aito
DE 12(37

O Reitor, em exercido, da Univer-
sidade Federal Fluminense, no use do
suas atribuições, resolve:

N9 46 — Aposentar, compulsória-
mente, de acôrdo com o ar. 83; item
I, § 39 da Lei n9 4.881-A, ie 13 do de-
zembro de 1965, Décio Paneiros, n,a,-
tricula n9 1.217.365, no carga de n.o-
fessor Catedrático de Clinica de roen-
ças Tropicais e Infestuasas, do Qua-
dro Unico do Pessoal des,a, Univer-
sidade.

N9 47 — Conceder aposeniadcria, de
acôrdo com o art. 53, item II, da T_ ei
4.881-A, de 6 de dezembro de
combinado com o art. 1E4, l tiem II, da

Lei n9 1.711,• de 28 de outubro de 1952,
i a Raymundo Nonato Lemos de Meu.
I ra, matricula n9 2.298.022, no cargo
de Assistente do Ensino Super ior, ui-
vei 22, do Quadro Unico de Pessoal
desta Universidade.
PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO

DE 1967'	 •
O Reitor, em exercicio, da Univer-

sidade Federal Fluminense, no uso d3
suas atribuições, resolve:

O Reitor, da exercício, fia
cidade Federal Fluminense, no USJ d 3

suas atribuições, resolve:
N 9 48 — Aposentar, compulsória-

mente, a partir de 24 de outubro de
1966, de acordo CJ/11 os aros
item I, e 187, da Lei n 9 1..711, de 23
de outubro de 1952, combinado com
o art. 53, § 39 da Lei n9 4.881-A, de
G de dezembro de 1965, EucLeles
Carvalho, matr. n 9 1.150.683, no cor-
go de Professor Catedrático de i ar-
macia Qu i mica, do Quadro
2essoal desia Universidade. — e..uzz
Affonso Juruema, de Mattos

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDENCIA
Da

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Velume.23 ._ janeiro de 1963 — Preço: Cr$ 2.400
Volume 24 _	 1963 _ Preço: Cr$ 3.600

Volume 35 — Fascículo
Fascículo
Fascículo

Fascieuk,
Fascículo
Fascículo

Fascículo
Fascículo
Fascículo

— janeiro de 1966	 Cr$
II — fevereiro de 1966 .. 	 Cr$

III — março de 1966 	 	 Cr$

.1 — abril de 1966•.... 	 Cr$
II — maio de 1966	 Cr$

III — Junho de 1966 	 	 Cr$

— Julho de 1966 	 	 Cr$
II — agessto de 1966 	 	 Cr$

III — setembro de 1966	 Cr$

2.100
2.100
2.000

2.000
2.000
2.000

2.000
2.200
2.000

Volume 38 —	 Fascículo 1 — . oa:kibro de 1966
	

Cr$ 2.000

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodriguee Alves e tu
Agencia /: Ministério da Fazenda

A VENDA	
Atende-se pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

SAN Sede, do D.I.N.

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N" 981

Preço: NCr$ 0,25

VENDA

Na Guanabara
Agèncla I: Ministério da razenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1.
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembdiso Paatal

Em Brasília
Na sede do DIN
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PIREVIDG.:NCIA SOCIAL

3ecretaria dos Serviços Gerais

Relação I-DAO n• 20-67
Portariativrnada sem efeito

•Portaria Coletiva numero 90.042, de
20 de novembro de 1936, na parte re-
ferente aos Servidores abaixo, aces-
cados à classe A, nivel 17, da série de
classes de Técnico de Administração:
30-04-31 Raquel Leite Ribeiro de
Castro, número 88; 30-01-56 - Ar-
mando Flores Cabral, número 1.151;
Milton cie Oliveira Condeesa, núme-
ro 1.565; 30-04-58 - Jorse. Lorenzon,
número 8a3; Garlield Barreto Costa,
numero 1.048'. - Em coneequencia,
estão sendo aasessados à classe A,
nivel 17, da Serie de classes de Téc-
nico de Administração, em 01-67-GO,
ns servidores abaixo, em ordem ime-
diata de classificação a contar • de
30-04-60: Iracema Lerias de Almeida,
número 1.190; 1Jenny Loyola, Silveira,
número 2.373-' Jau-ema Cavalcanti,t número 4.029a Lourdes Costa Pinto,
número 1.347 e Maria Luiza Azevedo
• número

Concessão de Aposentadoria:
Ruy Freitas, .número 1.436, ocupan-

te do cargo de Técnico de Adminis-
tração, uivei 21, no Estado da Gua-
nabara na forma da subitem 6.1
combinado cern o subitem 6.2, letra
ar da NORMA PAPS 7.34.

Relação [-DAG n g 21-67
Vaeáncia: Foram exonerados a pe.

dido: no ratado da Guanabara, do
cargo de Escriturário, uivei 8, classe
'A", os funcionários Lizete de Castro,
número 21.146,a contar de 251066, e
Luiz FernandO'Rezende Monteiro da.
bilva naniero (11.419, a contar de
270566; no Estado dia Guanabara, do

' Cargo de EscritUrario, nível 10, classe
aB", Inan Benedicta da Silva Frei-
tas, número 8.112 a cantar de 150335;
rIermógenes da; Silva Conde, número
12.511, a contar de de 010267, do car-
go de Escriturário classe •• A" uivei 8,
no Estado da Guanabara; Altair No-
têto Martins número 18.819, a contar
de 160167, do cargo de Escriturário,
classe "A" nivel 8, no Estado de
Goiás; Silvano Pereira, número 11.647
a contar de 050566 da cargo de Escri-
turário, classe "B", uivei 10, • no Es-
tado de São P,aulo; Felicio Safadi,
número 20.225„ a contar de 650366,
do cargo de Manipulador de Chapas
Radiográficas, invel 7, no Estado de
Èão Paulo; Persis Rocha Torres Mes-
sias, número 142.638, a contar de
430666, do cargo de Mensageiro, uivei
2, no Estado de São Paulo; Maria
Glebe Araújo, número 21.145, a cono-
tar de 060167, do cargo de Escriturá-
rio, classe ,A", uivei 8, no Estado da
Guanabara; Renée Vieira do Nasci-
mento, número 3 10.349, a contar de
041066, no carga de Escriturário, clas-
se "B", nível 10, no Estado da Gua-
nabara; Jomar Medeiros Cunha, nu-
mero 12.578, a Contar de 080866, do
cargo de EscrevOnte-Datilegrato, ui-
vei 7, no Estadeada Guanabara; An-
tônio Lúcio da Silva,. número 21.621,
ta contar de040466, do cargo de Fiscal

Previdéncia, uivei 17, nu Estado de
-IVIinas Gerais; Atuato Neto Lima, na-
mero 20.400, a contar de 141166, do
cargo de Escriturário, classe "A", ui-
vei 8, no Estado de São Paulo; Eu-
tipedes Heitor '.de Paula, numero
41.593, a contar , de 011261„ do cargo
de Médico, classe "A", uivei 21, no
Distrito Federal; Brasília Ferreira
Gomes, número ;22.136, a contar de
161266, do cargaj. de E.screvente-Daa-
tilétarafo, nível 7 no Estado da Gua-
nabara; Cyro Spitali de Mendonça,
tadasse "A", uivei 12, no Estado de
Minas Gerais: Geny Ratner Roch-
Man, matero 1pA5o, a contar de
110865, do cargo de Oficial de Admi-
nistração, • claase "A", nivel 12. no
Ètedo de S40 Paulo; Marlea Dont-:

fácio Medeiros número 20.471, a con-
tar de 180965, do cargo de Escritura-
do, classe "A", uivei 8, no Estado de
São Paulo; Adelermo Iferrnenegildo
Spinardi, número 15.009, a contar de
011690, do cargo de Escriturário, clas-
se "A" nivel 8, na Estado de São
Paulo, • Agancia em Salto; Elane
Brander, número 8.349, a center de
251166, do cargo de Escriturário, clas-
se "13' uivei 10, no Estado .de Per-
nambuco; Ricardo José Batista de

número 9.024, a contar de
010267, do cargo de Escriturário, clas-
se "E" nivel 10, no Estado de per-
nambuco, Agência em Calmara; Car-
men Appella, numero 15.320, a con-
tar de 120966, do cargo de Escriturá-
rio, classe "A", nível 8, no Estado do
Rio Grande do Sul, Agencia em Novo
Hamburgo; Romeu Cianciarola, nú-
mero 20.559, a contar d e110336, do
cargo de. Médico, classe "B", uivei 22,
no Estado de São Paulo; no Estado
de São Paulo do cargo de Feeritura-

classe "A", nível 8, os funcioná-
rios Ibrahim - José, a contar de 221263,
número 5.553, Michel Derani, nume-
ro 21.229 a contar de 250466, Antonio
Benzi, número 21.114, a contar de
010666, e, Onorivaldo Marcondea de
Mattos número 42.787, a contar de
180766; Roberto Cesar Henriques, nu-
mero 41.8E3, a contar de 141166, do
cargo de Mensageiro, nível 1, no Es-
tado • do Rio, na Agência em Volta
Redonda; Brivaldo do Régo Barros,
número 15.947, a contar de 250166, do
cargo de Mensageiro, uivei 1, no Es-
tado de Pernambuco.

Voeáncia: . De acórdo com as apos-
tilas feitas nas portarias relacionadas
a seguir em face do que dispõe a Lei
número 1.741-52 com a regulamenta-
ção dada pelo Decreto número 990-62,
os funcionários a seguir mencionados
foram agregados ao Quadro de Pes-
soal desta Secretaria, considerando-se
vagos, paia efeito de provimento, os
correspondentes cargos efetivos: -
PT-30.638-53 - Aida„ Carvalho de
Oliveira, número 3.353, Escriturária;
PT-29.184, da. 1953 - Ivo Ferreira
Botelho, número 6.583, Escriturário;
PT-32.832, d e1954 - Ivonete Fer-
reira Lins, numero 8.348, - Escritura-
ria; PT-29.655, de le53 - 0.swaldo
Siqueira Santos, numero 7.378, Escri-
turário.

Relação DAC-DD nç 24-67

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO-GERAL

Determinações de 4ervieo
N9 6.550, de 1-3-67 -- Aposenta

Murillo Caula Soares, Medico 22-B.
matricula 467, da DE-RJ - arts. 176
II e 184 II da Lei 1.711-52. Procesr
ao 2.160-67..

N9 6.551, de 1-3-67 - Aposenta Rei-
naldo Carlos de Carvalho Gama,
Médico 22-B, matricula 271, da
DE-AL -- arta. 176 II e 184 II da Lei
1.711-52. Processo 21.684-06.

10 6.352, de 1-3-67 --- 'Aposenta Al-
fredo Hércules Mitidicri, Médico
matricula 1.071, da DE-GB - artigos
176 II e 184 II da Lei 1.711-52. Pro-
cesso 20.152-66.

1:1.3:n 7á0 DAG-DD n9 25-67
DEPARTAMENTO

DE ADMINISTRAÇÃO-GERAR,
Determinação de Serviço

249 6.557, de 3-3-67 -e- Declara a
eariamaia ele Gano de Corvent* Ã.

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

I partir de 22-1-67, data do falecimento
de Maria Verônica Alves dos Santos,
matricula 6.173, da DE-BA. -- Pro-
cesso 2.938-67.

N9 6.538, de 3-3-67 - Declara -a va-
cància do cargo de Médico 22-B, a
partir de 30-1-67, data do falecimento
de Tomas Catando, de Farias, ma-
tricula 2.530, da DE-MG. Processo
2.906-67.

N 9 6.560, de-6-3-67 - Declara a va-
cância do cargo de Contador 17-A, era
virtude da nomeação de Carlos Sil-
veira Franco, matricula 3.767, da
DE-SP, para o cargo de Procurador de
39 Categoria. Processo 3.209-67.

Relação I-DGD ng 29-67
Determinações de Serviço

COORDENADOR ESTADUAL NO RIO
DE JANEIRO

N9 17, de - 21-2-67 - Designa Hum-
berto Ruivo, 10.733, para exercer a
Função de Médico-Chefe do Posto de
Assistência, 4-F, na Agência em No-
va Iguaçu.

COORDENADOR ESTADUAL •
EM SÃO PAULO

1n19 35, de 20-2-67 - - Dispensa Ro-
berto Cozatti, da Função de Encarre-
gado de Seção de Operações Imobi-
liárias, 3-1r, no .Serviço Imobiliário;
37, de 21-2-67 - Dispensa, a pedido,
a contar de 31-1-67, José Maria Ro-
drigues, 7.418, da Função de Chefe
de Seção de Legalização e Orçamen-
to, 4-F, que exercia-. no Serviço de
Administração de Imóveis; 54, de 23
de fevereiro de 1967 - Dispensa, a
pedido, a contar de 13-2-67, Maria
Conceição Moreira Palmério, agre-
gada, da Função de Assessor Técnico,
3-F; 55 - de 23-2-67 - Designa Ma-
ria Imaculada Machado, para exercer
a função de Assessor Técnico, 3-F,
ficando, conseqüentemente, dispensa-
da da Função de Encarregado de Se-
cretaria, 5-F, no Serviço de Adminis-
tração; 56, de 23-2-67 - Designa En-
gxacia . Menandro • de Godoy Vascon-
cellos para exercer a Funçao de En-
carregado de Seeretada, 5-F, no Ser-
viço de Administração.

DELEGACIA NA BAMA
N9 170, de 20-2-67 - A) Dispensa

Eliete de Oliveira Macedo, 8.735,
agregada, da Função de Chefe de Se-
ção de Administração, 7-F, no EBAE
- 13) Designa Ocridalina Eleuteria
da Silva Queiroz, 8.782, para exercer
a função de Chefe de Seção de Ad-
ministração, 7-F, no EBAE, ficando,
em conseqüéncia, dispensada da fun-
ção de Encarregado de Setor de Pro-
tocolo e Arquivo, 11-F - C) Desig-
na Walter Ribeiro, 15.002, para .exer-
cer a função de Encarregado de Se-
tor de Protocolo e Arquivo, 11-F.

DELEGACIA NA GUANABARA
Ne 73, de 21-2-67 e-- Exonera, a

pedido, a partir desta data, Marinho
Vicente Bomrim, 18.101, cit cargo de
Chefe de Seniço de cirurgia, G-C, no
GBSC, e nomeia Sylvio Carmelo Pin-
gitore, 72.604, para exercer o. refe-
rido cargo, ficando, era conseqüência,
dispensado da funcao de Assistente
do mesmo Serviço, 3-F. 	 -

DELEGACIA NO MARARIIÃO
N9 26, de 15-2-67 - Exonera José

Dualibe Murad, 5.135, do cargo da
Superintendente Médico, 10-C, por ter
sido colocado à disposição. do Go-
vérno do Estado, conforme publ-
ção eoastaa te rio .BS 90-66.

'Relação I-DOD n.9 30-67

Determinação de Serviço
DELEGACIA EM Sã() PAULO

•
N 9 159, de 1-2-67 - Retifica .para

Frederic Franeois Lu;:tvig Alombe,
20.227, o nome do funeionário cons-
tante da DTS-19-67

'
 publicada no BS

21, de 30-1-67; 204 de 14-2-67 - De-
signa Ruth Cortes Nogueira, 3.601,
para exercer a função de Chefe do
Seção de Abastecimento, 4-P, no Ser-
viço de Material, ficando, conseqüen-
temente, dispensada da Função de En-
carregado de Turma de Análise e Pa-
recer, 8-F; 205, de 14-2.67 - Designa
Ivonito Martins de Souza, 10.157, para
exercer a Função de Encarregado de
Turma de Análise e Parecer, 8-F, no
Serviço da Material; 290, de 14-2-07
- Dispensa, a pedido, a contar aa
31-1-67, Silvio Pinto da Silva, 14.414,
da Função de Encarregado de Turma
de Material cru Santo André, 9-F, que
exercia no Serviço de Engenharia;
207, de 14-2-67 - Torna sem efeito a
DTS-177-67, na parte referente à dis-
pensa de Silvio Pinte da Silva 14.414
da Função-de Encarergada de Turma
de Material, 9-P, que vinha exercendo
206-67.

D ELEGACIA EM SANTA CATARINA

N9 60, de 8-2-67 - Nomeia João
Schlichting Cascaes, 10.174, pára exer-
cer o cargo de Agente, 7-C, em Join-
ville, ficando, conseqüentemente, exo-
nerado do cargo de Chefe de Secreta-
ria de JJR-9-C.

DELEGACIA NO DISTRITO
FEDERAL

N: 53, de 23-2-67 - Designa Samuel
Nunes de Magalhães, 23.488, para
exercer a função de Assessor-Médico,
4-F, no Hospital ' Juscelino Kubitschek
de Oliveira.

Relação I-DGD n g 31-67
Determinações cio Serviço.

COORDENAÇÃO ESTADUAL
EM MINAS GERAIS •

N e 14, de 20-2-67 - Nomeia João
Mendes Magalhães, 11.779, da ex-Se-
cretaria dos Industriados, para exer-
cer o cargo de ' Agente, 10-C, em Leo-
poldina.

COORDENAÇA0 ESTADUAL
EM SÃO PAULO

N ç' 58 de 23-2.67 - Designa. Jose
Maria itodrigues, 7.018, para exercer
a função de Chefe de Seca° de Lega-
lização e Orçamento, 4-É, no Serviço
de Administração de initiveis; 65, de
24-2-67 - Torna sem efeito a 	
DTS-45-67, publicada no BS-21-67, a
qual designou José Vicenzotto, 11737.-
para exercer a função de Assistente
de Divisão de P rocessamento da Da.
dos, bein como o dispensou da fun-
ção de Assistente . de Serviço, 3-F, qui
vinha exercendo . no Serviço de Preces-
semento; 66, de 24-2-67- Dispensa. e
pedido, a contar de 22-2-67, José Vi-
ce/licito, 11.737, da função de Assis-
tente de Serviço, 3-F, que exercia ne
Serviço de Processamento; 67, de 24
de fevereiro de 1967 - Deeigna Guide
José Le Senechal Salatme, 12.495, para
exercer a função de Assistente de Di•
visã o. 2-1P, na Divieão de procea,
satnento de Dados, ficando, =sequer:.
temente, dispensado da função de As.
eietente de Serviço, $-F, que exerce ric
Serviço de Processamento: 68, de
de fevereiro -de 1967 - Designo Anto.
nio Rodrigues Osorio Filho. 6.632. par:
exercer a função de Assistente de Ser.
viço, 3-Fe no Serviço de peoea.
sarnento,

SERVIÇO DE AuriuTAçÃo
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DELFGACIA NO MO GRANI)
DO SUL

N° 308, de 23-2-67 - Designa Pedro
Guilherme dos Santos, 11.153, para
exercer a função de Informante-Ha-
bilitador, 12-F, na Agência. era 'Esteio,
ficando, conseqüentemente, dispeneado
•da função de Encarregado de Setor de
Administroçao Imohiii2ria, 10-P, que
eaerce na Agencia em Canoas; 307,
23-2-67 - Designa Léo JOrA Petry,
15.108, para exercer a funeno de En-
carregado da Setor de Adminietracão

10-E, na Agência era Ca-
noas,

INSTITUTO DE ' PREVIDne!A
E ASSISTÊiWIA DOS SERIII-
DORE.S DO ESTADO

Ralação n9 74-67

A peefna

HSE - Sem numero de 10 de Gu-
ie:iro de 1906 - O Chefe do Serviço
do Pesioal do 11SE deeta ra S'ar)
curo de claaae C, nível 16, da Serie
de Ciasses de Oficial de AdroMietea-
ção	 AF-2e1, da Parte Permanente
do Quadro do IISE, laindo em vista
o falecimento de Spartacus Toledo
Lento, p.mlo memero 5.112, matri-
cula mainerea 1.112.133, ocorrido em
6 de eutubria de 1919. conforme Cer-
tidão de óbito caocania em 17 de
outubro de 1111, peito Cantoria da 7°1'
zoila »mijei-axila do Mirrieeipaa de Ni-
terói. Estado do Pio de Janclin, re-
gietrada	 Vinhas 107, livro 3, s ob d
niiimoro 2.112.

liann - F3J:11 numero, do 5 da no-
veraneia de natal - O Chefe de Pese
toai	 FsE, dectara esc:lato o cargo
ásoledo peoalmento efetivo de
Cliefe do Ser eiço Auxiliar de Ding-
no•tece, e Tratamento - rieiotertin.a

einneetto 4-C, da Parte
oca ar do Quaeiro cio HSE

-tendo um elestes o friecerloatn de .seu
titular aneinocio Lopn /odeio
numero i7t3 no:trio:da	 3 .22 atai:
ocorrido era :e de julho de Joati, cern
Soerene Cc .'ct1 dc enato canse:lido
cal 19 de julho de 1950, pelo Oficial
de Ileglearo Civil da e?' Clecunacri-
ção, it o• Zelia, do Eseatio da Guana-
bara. regia:rade. à Inilias 32-V, linro
número a25, sob o &onero lea.240.

HeYea - Sem mame:o - de. 1:4 de
Povembro cio 19156 - O Cnefe cio Ser-
Viço de Peeecal do 11SE coneiderando

readaptação de .Agnes Turca:any
Jay/nov:0ln ponto niunüf0 5.339, ma-
tric.ula r.amero 1.911.731, para o
corgo cio Médico - TC-801 -- 21-A,
da Parte Permenente QuoOro do
BISE, conforme Decreto sem numero
de 14 de, noaembro de 1933, publica-
do no Diario Oficial, Seção E -
Parte I - de 16 de novembro de
neta e tendo em vista a Poeteria
1,112-65, publicada no Oficial
- seção 1 - Porte II - de 30.de no-
timbro de 10h3, declara que a ser-

vidora á data da sua ree.daptaça.o
ocupava o cargo de Laboratorista -
P. 1.692 -- 9.A e não ermo conttou
no referido Decreto.

FISE -- Sem número -- de 21 de
novembro de 1365 - O Chefe do Ser-
viço de Pessoal do HSE, conso.e.ran-
do -a readaptarão de Maria Bonen-
cia Costa :Montan°, pomo númeie
1.738, revi-tricota número 1.51a .244
para o cargo de Técnico de Latiora-
teneo P-1.601-12.A, da Parte per-
manente do Quadro ilo 11SE, cozi-
fauno Decreto sem número de 14 de
novembro de 1966, publicaelo no lha-
rio oficial - Seção I - Parle I --
de 16 de novembro de 1988 e tendo
em vista a Portaria número 1.109,
de la de agosto de 1965, publicada
no Diário Oficial - Seção I -- Par-

• ,10 II - de 30 de setembro de 1966,
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isua readaptação ocupava ocarga
•de Laboratorista, P. 1.612.9.A e não
•como constou no referido Decreto..

nsr -- sem número -- de 24 de
novembro de 1966 - O (hena do Ser-
viço de Pessoal do 1-IS12, consiennan-
do a readaptação do Artne Romeiro
Rocha, ponto numero 1.6;2, matrí-
cula númrco 1.912.643, para o car-
go de Contador TC-322 - 20.A, da
Parte Permanente cio Quadro do
11SE, conforme Decreto sem numero
de 14 de novembro de 1536, publica-
do no Diário Oficial - Seção 1 --
Parte I - de 16 de novembro de
1956, e tendo coa vista a Portaria
número 1.196-65, publicada no D.O.
- Seção I - Parte II - de 24 de
setembro de 1985, declara que a ser•
vidora à data da sua readaptação
ocupava o cargo de Oficial de Admi-
nistração - AP-201.14.B, e não co-
mo constou no referido Decreto.

PISE - Sem número - de 24 de
novembro de 1916 - O Chefe elo Ser-
13o de Pessoal do HISE, console-
ando a readaptaeão de Jesits Le-
emeri, ponto numero 7 411, matri-
cula numero 1.055.734, para o ear-
oo de Motorista CT 411.8 A, da
Parte Pennanente. do Quadro do
IISE, •conforme Decreto sem numero
de 14 de novembro de 19311, publica-
do no Diário Oficial - seção 1 -
Parte I - de 16 de neeiimbro de
1935, e' tendo em vista-a reWicaçã.o
de enquadramento efetuada pelo
Decreto número 56.215, de a0 de
abril de 1955, publicado no _D. O. --
Seção I Parte I - de 1/ de maio
de 1965, declara que o servtd.or à da-
ta de sua readaptação ocupava e
eargo de Bombeiro Flidraulico -
A.1.201.8.A., e não como constou no
referido Decreto.

IISE - Sem número - ele 5 de
janeiro de 1987 - O Chefe do .ser-
viço de Pessoal do 111319, dricl3rd va-
go, a partir de 12 de dezembro de

1966, um cargo de claese 13, nível 22
da Série de Cianses cie Médico -
T0.801, da Parte Permanente do
Quadro do HSE, tendo Cu viela a
efetivação de Bento Canana° Chola°
Ponto numero 43, matricula nOnacro
1.756.933, no coroo ;aendio d .e pro-
vimen iao efetivo, sair:maio 5-C, de
Chefia de Clinica do • Servieo de Clí-
nica Médica - SMC M cio 'arei-
são Médica -- HM, da Parte Suptc-
mentor do Quadro do S'El:at, aani:onne
apostila publicada no D. O. - Seçao

Parte	 ---- de 12 de e
de 1965.

PISE - Sem número -- de 5 do
janeiro de 19137 - O Chefe ao Sei-
viço de Pessoal do USE, declara va-
g-o um cargo de classe 13, nível 22,
da Série de Classes ão Medico -
ra.m., da Parte Perinzinc:rto do
Quadro do PISE, tendo en
falecimento de Fernando Mate,s de
Oliveira, pont orá:neto Vil, matri-
cula número 1.695.045, ccerrido em
23 de dezembro de 1.939. confoune
Certidão de óbito expedida pela 1C?
Circunscrição do Estado da • Guaba-
bata e regl=trada á folias
Livro P-85, sob o ntaniiro 10:602,

PISE - Sem -número de O de
janeiro de 1237 - O Chefe do Servieio
de Pessoal do PISE, deciatia vago tirn
cargo de nica! 9, da Clasee de Ope-
rador de Radioterapia - p.1.;15, es
Parte Permanente do Quadro do
FISE, tendo em vista o falecimento
de Ernestina Lanoolia, ponto número
5.336, malriciala nnuniero 1.912.237
ocorrido em 14 de dezembro de 1903,
conlorme Certidão de ()Oito ntunero
80.084, expedida peia r CiTcmiscri-
cão, la zona, do Estado da Guanaba-
ra, reg istrada à folhais 129-V, Livro
C-50. •

PISE - Sem número -- de 10 d,
janeiro de 1967 - O Chefe do Ser-
viço de Pcasoal do PISE, declara ex-
tinto Mu cargo de classe A, nivel 21,

da Série de Classes de Méd ico -
TC.801, da Parte Especial do Qua-
dro do PISE (Resolução Especial no
210-64 da COIIÉSSí5.0 de Classinctieão
Co Cargos), tendo em vista o faleci-
mento de Eugenia nide Dl Tonniso
Coelho, ponto niti.icro 8.10, In3111-
cuia naroefo 2.130.256, ocoixido Cai
18 do dezembro de 19G6, confortos
Certidão de óbito número reatiti3,

ple. 5anCircrrcieraeeo 011

res •,atio da Guanaba.ro„ registrada
ÍCillas 23, Livro 260 e que ,t'ee
cunha P.U.CX45011 ao Pfaiceseu nsrs

1,15E s,u de 25-1-67 - O Chato d.o
Sereano de P:isJoal cio . I.L3E, declara
extini.o uni cargo de ciaaae A, nica! 21,
da Séria de Classea de Médico - TC-
alo da Parte Especial do Quadro do
I1SE (Resolução Especial n.Q 240-04 da
CCI'lliW,:á0 de Classnicação de Cituoeei,
.tendo Era vista a exoneração de idnio
de &moa, ponto n° t3.395, matrienna
o" 2.213.3.07, conforme Portaiia nine
mero 313, de 7-3-66, publicada no D.0,,
- seção I, Parte II, de 6-4-93.

118E sin o de, 23-1-67 - O Chefe dia
Serviço de Pessoal do PISE deciinsa
cadin(aa um cargo de classe A nivel 21,
da Serie de Claeates de Médico - Tín•
101, da Parte ,Especial do Quadro do

tResoluçáo Especial -n o 210-14,
da Cm-anisa° de Claneeficação de Car.
gos), tendo cm vista a canneraeão
de Luiz Fernando Perca de ,,,leura,
imito n ? 8.203, matricula n ? 2.120.111,
conforma Portaria no 1.663-r6, putell•
cada no D. O. - Seção - Perle II, de
2-12-86.

PISE snio de	 - O Chefe do
.:l-',ervico de, Pesca! do IISE

..,a=io ora cargo de classe 13, nivel 6, da
.cle Ciasses de Copeiro -

da Parte Peimanvnte do Quadro do
a:sE. tendo em viela o talecimentu
Maria Latza Campos, ponto n o 5.102,
matricula rio 1.932.991, ocorrido can
18-2-L7, centerme Certidão de eabitio
expedida pela lo Circunseriçoo, la Zo•
na da 'talado da Guaniabora, relia- -
traria a fls. 139-V, Livro-C-53 e co''
cont-ra-se anexeda ao Processo 11011
tio 2.339-87. - Glauco Lesia. A. Sinai,
Chefe do Serviço de Passeai..

O - Diretor do Hospital dos Servido.
ces do Estado, orando da atribueção
que lhe conlere O inciso VIII, do ar-
firo 115 do- Regimento do ME, coma.
dei ando o contido no item 3 das :Lis-.
tTurp;ies n 9 75-66 e tendo em vista o
c:mata-tine no Processo n o IPSE-e51-514
(e-solveu baixar o- seguinte ato:

1tesolueã-o n't 13, de 3-3-67 - Deadga
nane-) Ceezarinit Parreira Dumortema,
Métifeo, nível 21-A, ponto n o 9113, ma•
telcula n9 1.513.232, para substituir
nas impedimentos eventuais, José d3
hiogcellcees Carvalho, no cargo em co..

eíratiolo 5-C, de Chefe de Cli•
nica do Serviço de Clinica Pediátrica

SMC-P, da Divisão Médica -
da Parte Permanente do Quadro da

O Diretor do Departamento do Pre•
videncia, usando cia atribuição que 1113
confere o artfgo 92, do Decreto-lei lide,
maço 2.835-40, considerando o diz.,
posto nas Instruções no 75-66 e tendo
em vista o que consta do memorando
033-1-15-67, de 24-2-67, designando
Maria da Glória FealSeett Chaveto Es-
crevente-Datilógrafo, nivel 7, mearia
cuia m9-1.097.719, ponto n o 6.026, pari
substituir Augusto Villa-Porte Coelho,
na PG, símbolo 17-10, de Encarregado
da PSH. da PSS, da DPS, durante ai
suas férias. no período de 1° a 30 ds
março de 1967, à vista do impenmento
da substituta eventual, Augusto 13a•
lista Campos.

1
O Diretor dos serviços Gera!I de

Admitrdstração, usando das suas atri•
ptp ões, tendo em vista 5 disposto nss

- IMPÔSTO DE RENDA
N' 4304; - DE 33 D.73 NOV=O Dr..1954

Diesi4e s6bre o lin:04.f* que ec.a c.,3bte as rea.das
e osiweaos de qralluer rk:Y.Jraza

1)Iva4Jaç3 le 929
2" edi-ção

E:WÇOI Cr$ 23

DECRETO IP 56.864 - LE 23 DE Mrs.r). DE 1.5'53

Aprova o Regulainento paru cobrzaça cfiscaLsa-íão
LarçAsio de Renda

DivuNaçSo fe 93
Preço t Cr$ 4®

A VENDA
Na Guanabara

Seçffo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1'
Agência I: Ministério da Fazenda

Iktende,se a pexfidos pelo Serviço de Reemb,514o Poztai

Brerfna
Ni Sede do



DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA
Dztrpos DO =ATOR

Dras 2-e 8-3-67

Guanabara

FIRI9 -7 15.510 (reajustamento de
pensão) ,Tr- Alcebiades Pereira Cortez
- Indefe ido o regaerido a P DS. 34(t

Guanabara
1113F - 9.094 (pendo) - Luiz Ri-

beiro Faio - Indeferido o requerido
a fls. '90.

Jayme d
a habill

IIRF

(comua

elação n? 75-67
O PiasIdente do• Instituto de "Pro-

videncia e Assistência dos Servidores
do Este.dp usando das atribuições
que lhe Confere o artigo 17 do De-
creto-lei n9 2.865, de 12 do dezem-
bro de 1940 resolveu baixar os te-
guintas

41.628 (pensáo vitalícia) -
Faria Góes - Homologada
á ode D. Jeny de Oliveira
ira).
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e_
processe n9 13.03447, resolveu baixar, por abandono do cargo, noe termos
os seguintes ato r 	1 do artigo 207, inciso II da Lei na-

nande-4pleonice Cavalcanti de Melo Canon,
lescrev te-Datilógrafo, lavei 7, inge nivel 1 matricida ri g 1 , 386 , 080, 00
trlddia 419 2.124.005, na FO, simbom Quadro da AC e Ots.
154', e Encarregado da Turma de
Admin (CIPX). alo Serviço sie
Pessoa os Servidos Gentia de Aditai-
rdstraç , do Quadro da AC e Oto, em
gnie	 edinientoa-eventuals.

Res0400 ne ei, , de, 34.87 Deeig. mero 1.7115-2, ,Ana Lúcia Abritte.
Deite,	 venteEacze 	 Datilógrato,

•

Ne 299, de- 7 . de março de. 1967 -
Tendo em via o ionstante no Pro-
cesso n9 7216-8; demitindo. Per
abandono do cargo,- nos termos do
artigo 207, inciso II, da Lei numero
1.711-52, Eder Fernaudes Rodriguez,
Escrevente Datilógrafo, oleei 7 ma-
tricula n9 1.041.826, do Quadro da
AC e Oles..

NO 300, de 7 de março de 1967 -
'Tendo em vista eo constante no pro-
cesso n9 9.704-07, demitipdo do ste
go, nos termos do artigo 207, anda)
II, da Lei n9 1.711-52 Mário de An-
drade Chomprê, EscritureXio, niVel
B-A, matricula n9 2.032.383, do Qua-
dro da AC e OLs.

Ne 301, de 7 de março de 1967 -
Tendo em vista o constante no ore-
cesse n9 12.049-67 e goenses, dispen-
sando • Eduardo Martins de Oliveira
Rollim Médico nivel 21-A, matricula
n9 1,528.977 amparado pela Lei nu-
mero 3.967 de 1961, em virtude da
cassaçã,o de. seus direitos poetam pe-
lo período de dez anos mediante de-
ereto do Muno. ler. Presidente (ia
República, publicado no O. O. de
10 de novembre de 1985.

n.9 1.910.588, ponto n.9 3.308, riam • selheiro Francisco Heidemann, arn
exercer a Chefia do Setas de Registre dos membros da Comissão, opa:seu-
s Contrõlea sie/Moio ,4-F, dt) SPS, -do teu o seu relatório, referente aos
DG, do Quadro da Aef - DI.e. -r-' entendimentos naustedes com avela
'areisio Moia, Presidente,

e
Companhia, que pedia, por me'x'o

.	 quadrado Cr$	 (seiscentos' 600.000 (seisctos mil
 cruzeiros), dependendo a entrega de

CONSELHO 'FEDERAL	 uma espera de aproximadamente ,12
i . .DE CONTABILIDADE.

,	 oa
meses. Posteriormente, visitou a' Cea

taA da C	 missão o Edifício Deflagra109 -Cie Reunido	 violento da Avenida FratIkliI2
As dezoitodezoito horas do--dia Onze do vela n9 115, que oferecia urn preço

Inês de novembro do ano de mil no- (?_ C r$ 380.000.000 (duzentos e oie
vecentoe e sessenta 'e seis, na sede mnta milhões de -cruzeiros), Da vi-

de coeueeraar,,. sita concluiu a Comissão, que ace-do Conselho Federai'
otrequrZgneçslhoinlr 60voneisvinhexaanlin-ao"Cag..ftsr.

pdear, ecreinializenotuo-sed, osso- b oonsea eireeilliedeniroicl ia nildoe
Senhor Eduardo Foréis e cem o com- Ddeispluraampolasansaidara,s,wes anse:se. Zr 2ii

gine José Afonso - Vice-Presidente,
usinaram - o Livro de Presença; Vir-

sanitários e 6 kitchinettes. De outro
Atilho Woitexen, Francisco fieide- lado, 0 Prer.e) solicitado se situavaa	 edsmann, Theobaldo de Freitas relvo ba olz, o

paecialiaédilmaentvieg°cronanstfdernano lerno-ers-esubstituindo o Conselheiro Joaquim tad
as benfeitorias e instalações existe- .Monteiro de Carvalho - Célio Saecs

Barbieri, limar Penne Linhar% e tes . Esclareceu ainda a Comissão que
Fiorentino Sierra Pilho, a 417* reu- Minando-se por base o preço do Fedi-
nião do Conselho Federal de •Coife fido da Relgo Mineiris - Cr$ mace
juatineada	

n
• atuante do conselheiro mento do ledificio Itanagra atin.ria.

tabilidade. Abertos os trabalhos, loi - Por metro quadrado, o 109 pavi-

PORTARIAS

Tende em vista o cenetalite zia Pie-
N9 296, de 7 de neareo de 1967 -

cesso n9 6e412-67. homologando a Re-
eolução Ditema ARN-1-07, que de-
grilou afaria Remedeio Pereira
leanderled agregado 9F matricula
ei9 1.379.48, para substituir Diva.
Vasconcel , da Silva, ha Fet, simbo-
lo 9-F -de, Chefe da, R= da Alta,

da AC e-014, em 'seus
tos eventuais.

N9 297 e '1 de Miamo tie DM -
Tendo ehitvista o constante no pro-
cesso nú-daro 9.420-67. Demiti/leo,
por abandamo do cargo, nos 'termos
do artigo 07, indso al; da Lei nú-
mero 1.711 52, Horácio da Costa PI-,
lho, Sere nivel a; inatalcula nti-
kier 1.047 664, do Quadro da .AC e

do Quedr
bapedimei

N9 298, de 7 de março de 1947 -
rendo em ra. o constante no pra-
gesso nilm o fb.624-67, demitindo,

José Luiz Ferreira da Costa, em a Cr8 337.000.000 (trezentos e trinta
- e sete milhões de cruzeiros), semcomo aprovada a ata da ramião an

tenor - 4164 O Senhor Presídeate considerar as benfeitorias. Para re-
convidou o SeAhor Waiberto atende terçar sua opinião, a Comissão, de-
Presidente do Cangalho Regional de Pois de examinar diversos nomes de
Contabilidade do Paraná, a tomar esPecialistas, eleou-se aos dois argui--
assento à mesa de reuniões, o que tetos Roei e enha Marinho e ata-m feito. ma ~rente, foram idos VIO Sérgio cla esta Morais, aos quais
% seguintes papéis: Certa do can_ solicitou laudo de avaliação do une-
se-lixeiro Joaquim Monteiro de asava- vel, .que o apresentaram, de nodo
lho, fazendo chegar ao conhecunerao amplo, detalhando não só a constru-
da Presidência,- os agradecimentos -  eão como as benfeitorias, executa-
viúva Odete Baumann Mendonça, pe- das e concluindo que o seu valor se-
las condolências e representação en- da de 'Cr$ 281.000.000 (duzentos e
'Udu ao ensejo' de passamento do oitenta e um milhões de cruzeiros),
seu tilibridO, o Contabilista Idalino Entretanto, como é , dever do C .F .0
Mendonça. Carta sio ClaCeSão Paulo, diligenciar ao máximo, para obtee o
enviando 'cópia do Decreto número -preço inininzo, e atentos ap fato de
46.853-66, -publicado no Diário Ofi- que o pagamento seria à vaia, rol-
dal do Estado, sôbre atribuições dos feita uma contra-proposta,. na lume -
t-êcnieos em Contabilidade. O Plena- de Cr$ 250,000.000 (duzentos e C111 ,, -
rio decidiu que_ se enviasse Circular quente milhões de cruzeiros), senda
aos Regionais, sehbre o assunto. Or- Cr$ 215.000.000 (duzentos e quinze
deixa do Dia; o Presidente da Coxais- milhões de cruzeiros) pelo imóvel e
são de Contas, Conselheiro Virgílio Cr$ 35.000.000 (trinta e cinco mi-

- JoSé Afonso leu o parecer exarado lhões de cruzeiros) pela instalaçõee •
por aquela Comissão, no processo a e benfeitorias, valo:ires pelos quais fo- •
seguir: 247-66; pedido de transfeetn- ram de raio adquiridos aqueles- com.e
cia de verba; a verba Estágio Servi- Subne e ea e- relatório ao Elertario.
dores dos °CHACO, fio valor de foi ra-aceea a ccenPra, com a Una
Cr$ 10.000.000, não utilizada no' cor- vaçâo unânime do relatório lido, que
rente exercido, seja transferida para passará a fazer parte integral de
a verba Encargos Sociais. Nada lie. Processo. A seguir, o Senhor Presa
a opor e a Comissão está de piem dente se referiu á Assembléia Nado
acôrdo, o que foi 'aprovado. O Coo- nal de Contabilistas, realizada noras
sei/1dr° Fiorentino Sie.rea Filho te- atrás, para eleição de renovação de
latou os processos a seguir Indicados' têrço e de três novos componentes
n9 60-65; ORO-Distrito Federai; ateu daste Conselho Federal, quando, nurte resoluções de janeiro a dezembro pleito onde compareceram 18 delega-
de 1965; examinando o processo, coe- eões dez Conselhos Re gionais de a.n-
traiamos a triagem feita pela As- tabilidade, foram eleitos repraeeivan-
se,ssoria - deste C.F.C.„ . -continuando tes dos Estados da Guanabara, eia-
sejam solicitados ao c.R.d. os es- bia, Espirito Santo, Minas Gerais •
clarecimentos por ela apontados, e Paraná. Referiu-se, s, seguir, à carta.
que foi aprovado; n9 231-65; recurso que recebera de um dos canelidaeos
de Aurélio Albertini, dirigido ao CRC- Inscritos pelo Estado da Guanasbera,
São !exulo.

' 
o planeio, após ouvir as desistindo de Ma' candidatura, a que.'

explanações do Relator, decidiu apro- levara a conhecimento da ~embala
ver a proposta do Conselheiro Ceifo infoadeu, ainda, que a posse dos no-
Salles Rarbieri, que foi: anão tomar vos conselheiros eleitos ocorreria na
conhecimento do processo, por falta Primeira reunida de janeiro do pró-
de formalidades essenciais". Deteres- ximo exercido, em cumprimento a-
se Geral: O Senhor Presidente men- dispositivos legais vigentes. Em se-
dou fôsse lido o Relatório da ao- giildp, solicitou a palavra o ce onse-
missão, instituída para o problema 'beiro Célio Bailes Barbie" que te-
da aquisição da nova sede, datelo- ceu várias considerações sabre a dna
Iodado era doto laudas, onde eis- ta de desistência de um dos candi-
toda ce assunto, desde o ato inicial, dates às eleições do C.F.C. O Pre-
ou seja, a Portaria n9 244. A Co- sidente Eduardo Fores declarou 'que
miado adiantava, em teu relatório, sendo o assunto da alçada da A-15=-
ga examinara várias propostas que biela Nacional, o levara ao conheci-
lhe foram apresentadas, referentes a mento da mesma que resolvera só
edifícios em construção - Edil leio tomar conhecimento do doCumento„
Rodolfo Paoli 	 Edil/cio Almirante no tocante à desistência do "-alui!-

' Barroso. 63, e Edifício São Bento. dato. A seguir, o Senhor Presidente
Visitou também o Edifício da Rua se referiu às novas instalações da
Mexia; 119, e õ da Avenida -Nilo Pe- adiantando que, o mais tax-
çanha, 26, • onde se ,encontra instala- dar, até o dia 30 deste mês, o ex..
da a Companhia Belgo-efinelea e tine -proprietário entregaria a outra me-
era o que reunia o maior zulmero tade do 10 9 andar, quando então, e
de condições, para a instalação do C.F.O. estaria com instalações à al-

tura de suas responsabilidades e de

NP 308, de 8-3-67 - tendo em vista
O constante no processo n9 13.108-67
designando Ivete de Azevedo Barbo-
sa, Escriturário uivei 10-11, matricula C.F.C. Na reunião de 8.7,08, o Coa-

Bar 34.167 •(pensão vitalida) -
Jayme de Figueiredo - Homologada
a habilitação de D. Una Mendini ao
beneficio, na qualidade de compa-
nheiro.

ete,Mar to Alves -Homologada a ha.
a 40.893 (pensão vitallebs)

Val	
-

bilitaç de D. Sara Kornetz (campa-
Abeira) ,lao beneficio.

HBle 39.386 (pensão vitalicta) -
Manoel 'Augusto - Homologada a ha-
bilitação' de D. 'Maria de Almeida
Pôrto (	 panheins) ao beneficio.

liRF 439.891 apelido vitalícia) -
José oa4loso Feiteeea - Ilomoicsacia
a 1iabil1t4ço de O. Peneira

- da Costa (compaalesdra) ao beneficio

1Rio Grande do Sut
12.481 (Pensão vitalícia) -

Pedro AfOldonado - Homologada a
kabllitaØ,o de D. Germana ta Rosa
(comp eira) ao beneficio. Homolo-
gada a d0isao do OL, que pagou o be-
neficie.

Maranhdo

149 302, de 7 de março de 1961 -
Tendo em vista o constante no mom
cesso número 13.038-67, dispensan-
do, a pedido decorrente de epção,
Alceu Santos, Médico nivel 21-A, ma-
trícula n9 1.938.183 amparado Pela
Lei n9 3.967-61 e fncluído na rele-
ga° anexa as Instruções n 9 e0-62,
em virtude de estar exercendo•
eumulativamente mais de dois car-
gos de Médico. --- Tarcisio Mata,
Presidente.

Relação n9 76-77

O Presidente do Itual uso de Previ-
Meais' e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da ateibuição que lhe
mero 2.685, de 12-12.1940, resolveu
mero 2,865, de 12-12-1940, resolveu
baixar os seguintes aios:

PORTA RI Ae,'
249 244, de 27-2-67 - atendendo a

proposta do Senhor Diretor ido USE,
no processo n9 11.087-07. Exonerando
por ter sido nomeado pare outro car-
go Nearton 13tieno Brtizze Oirurgiáo
Dentista, nivel 2113, matricula núme-
ro 1.513.432, do cargo, em comissão
simbolo 5-C de Chefe de Clinica do
Serviço Auxiliar de Diagnóstico e Tra-
tamento - Odontologia, da /ISM, do
Quadro do USE.

149 303, de 7-3-67 - considerando
a decisão do C.D. era sessão de 22 de
fevereiro de 1987, (1141 e) e tendo em
vida o constante no processo &une:
ro 72.539-66 e apensas, Aposentando
na forma do inciso ti., do artigo 176
da Lei n9 1,711-53, Here& Meira Tei-
xeira, (aficai de Admirestração, nivel
16-C, neatricula n9 1.900.098' do Qua-
deo da AC e DLs. 2. Atribuindo ao
referido servidor proventos correspone
reefrido servidor proventos correspon-
dentes ao simbolo 4-C, de conformida-
de com a letra b do artigo 180, da Ci-
tada Lei-.

NU 305, de 8-3-67 - e-tendo em vis-
ta o constante do processo número
13.108-67, dispensando Tereza Regina
Duarte, Escriturário nivel 8-A, matri-
cula n9 1.056.421, ponto n9 9.794, da
Chefia do Setor de Registro e Cem-
trôle, símbolo 44', do SPS, do DS, do
Quadro da AC e OLs.
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seus serviços. Finalmente, o Senhor
Presidente afirmou que amanha, sá-
bado, faria realizar um passeio e al-
moço na Floresta da Tijuca, gaito-
do esperava contar com a presença
de todos os Conselheiros do C.F.C.
Seria uma homenagem às delegações

o presentes à Assembléia • Nacional,
hoje realizad a. Os Conselhatros
Theobaldo de Freitas Lena°, Virga-
lio José Afonso, Francisco tieide-
mann, não poderão participar do al-
moço, em virtude de compromisso
inadiáveis. Em seguida, o Ssnlica

‘Presidente consultou ao Plenário sô-
bre a data da realização da reunião
do mês de dezembro, visto os dias
23 e 30 cairem em vésperas de Ca-
tas festivas, restando, portanto, as
dias 2, 9 e 10. O Conselheiro Gaito
Sanes Barbieri propôs que a reunião
fôsse realizada na primeira sexta-
feira do mês, dia 2 — o que foi d. cei-
t o poe unananidacie. E nada mate
havendo que tratar, a reunia') foi
encerrada às vinte e duas boi. as, sian-
do marcado o dia 2 de dezembro
para a próxima reunião ordinária do
Conselho Federal. A presente Ata
por mim, Secretário, Silvia Ho:-1:
Cavalcanti Coutinho, reaiiticia e noas
lida e aprovada cai P:enário, sere
por mim e pelo Senhor Presidente
Eduardo Forel; assinada.

ATA DA 431') REUNIÃO
As dezoito horas do dia dois de

dezembro do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, na sua sede própria,
realizou-se, sob a Presidência do Se-
nhor Eduardo Foréis e com a. presen-
ça dos Conselheiros que assinaram o
Livro de Presença: Virgílio José Afon
so — Vice-Presidente —, Alva.cyr Fer-
reira, substituindo o Conselheiro Atil-
ho Woitexen, Francisco Heidemann,
Romeu Vieira Machado, Aloysio
Sa.nt'Anna Avila, Joaquim Monteiro
de Carvalho, Célio Salles Earbiéri e
limar Penne Linhares, realizou-se a
418') reunião do Conselho Federal de
Contabilidade. Justificadas as ausân
cias, à reunião de 13 de outubro ulti-
mo, do Conselheiro Joaquim Monteiro
de Carvalho e seu suplente Theobaldo

, de Freitas Leitão. Submetida à apre-
ciação a ata da reunião anterior —
417') —, o Conselheiro Célia Salles
Barbiéri propôs uma retificação, o que
foi feito. NO EXPEDIENTE, foram
lidas os seguintes papéis: Telegrama
do Presidente em exercício do Conse-
lho Regional do Rio Grande do Nor-
te, Senhor José Penha, ratificando o
voto do Delegado eleitor, Professor
Ulisses Celestino de Góis, Prfesidente

'daquele CRC, na Assembléia Nacional
de Contabilistas, realizada em 11 de
novembro de 1966, de solidariedade
com a brilhante administração do

Presidente Eduardo-Foréis, bem como
rejeitando injúrias da infeliz carta
ali apresentada. Carta da Editôra
Atlas S.A., sôbre publicações de in-
terêsse da Classe Contábil Brasileira
Expediente do Gabinete do Sr. Minis
tro do Trabalho e Previdência Social
a respeito do memorial enviado pelo
CFC., no tocante à fiscalização da
Previdência Social, onde solicitava
incluísse na nova Lei Orgânica da
Previdência Social, dispositivo reite-
rando a necessidade da apresentação
nos concursos para fiscal da Previdên-
cia, do diploma de contabilista e da
prova re registro no Conselho Regio-
nal de Contabilidade, à semelhança do
que ocorreu no setor de Impôsto de
Renda, com a norma consignada no
art. 40 da Lei n9 4.357-64. A respos-
ta foi no sentido de que as normas
para realização de concursos são da
alçada do DASP., que já exige o di-
ploma de Contabilista, para inscrição
em concurso de Fiscal da Previdência;
e no que concerne à unificação da..
Previdência Social, o anteprojeto de
lei já foi encaminhado ao Exmo. Se-
nhor Presidente da Reçública. OR-
DEM DO DIA: O Conselheiro VIRGI-
LIO JOSE, -AFONSO, Presdente da
Comissão de Contas, leu os pareceres
exarados Dela referida Comissão, nos

para um aparte para afirmar que já,
tentara, mais de uma vez, como esa
do conhecimento de vários conselheiros
a aproximação com o Sindicato, eis
que a seu ver as divergências havidas
tinham sido ultrapassadas conforma
tivera oportunidade de afirmar ao ex-
Conselheiro dêste C.F.C., Mário Lo-
rena°, e figura de projeção no Sindi-
cato. No almôço do dia 12, de confra-
ternização com os delegados-eleitores
que compareceram à Assembléia Na
cional de Contabilistas compareceu e
discursou o professor Eraldo de Paula,
da Escola do referido Sindicato, que
ao pronunciar seu discurso, fêz um
apêlo para que a classe se unisse. O
Sindicato dos Contabilistas de São
Paulo, que mantinha o mesmo ponto
de vista-do Sindicato do Rio de Ja-
neiro quanto à participação de outras
entidades de classe nas eleições para
renovação do têrço, dos Conselhos de
Contabilidade deliberou acatar as ins-
truções baixadas pelo CFC e solicitou
o seu registro. O presidente do CFC
fizera questão de pessoalmente entse-
gar a Resolução que aprovara a ins-
crição, tendo sido recebido pela dire-
toria daquele Sindicato em sessão so_

dicados: 133-64; expedientes do CFC lene. Estarei sempre pronto, afirmou
Minas Gerais e CRC-São Paulo, só- o Presidente Foréis, a dialogar com
bre aplicação, de normas contidas na aquela Entidade de Cla.sse, pois sà-
Resolução CC. 188-65; examinadas mente unida a classe poderá se •poo-

jetar. Sempre colocou a Classe em
primeiro plano adiantando que esque-
cia os ataques que lhe foram feitos
pois seu propósito é o de propugnar
por urna Classe unida e forte La-
mentou, finalmente, que a Classe

lhe dão cada vez maior projeerto.
Voltando a usar da palavra o Consoa
Useiro relator leu seu extenso parecer
concluindo, "sou favorável à homo-
logação da eleição dos três membros
efetivos e três suplentes procedida a

reira Neves, entendo que o CFC deve
tomar conhecimento do mesmo e ne-
gar-lhe provimento, visto serem incon-
sistentes as arguições de nulidade
formuladas." Pósto em discussão,
pede a palavra o Conselheiro Cebo
Salles Barbiéri que expôs suas razões
por que era contra a homologação da,
eleição, o "ipso facto", pelo provimen-
to ao recurso interposto. Submetida a
matéria a votação, foi o parecer do
Conselheiro Aloysio Sant'Anna Avila
aprovado, com o voto contrário do
Conselheiro Célio Salles Barbiért. O
Conselheiro ROMEU VIEIRA MA-
CHADO relatou os processos em seu
poder, a seguir indicados: 203-66;
CRC-Rio Grande do Norte; rencnaeoão
do têrço para o triênio 1967-69; homo-
logada; as observações constantes da
informação da Assessoria déste CFC
aão são de caráter transeedental, de-
vendo elas serem transmitidas ao
CRiC, para evitá-las, de futuro. 201-69,
CRC-Pernambuco, renovação do ter-
ço para o triênio 1967-69; face às ir-
regularidades apontadas pela Asses-
soria Técnica dêste C.F.C., opinamoaai.
pelo cancelamento da eleição reali-
zada e determinação de nôvo processo
eleitoral, o que foi aprovado. 206-66;
CRC-Sergipe; renovação do têrco para
o triênio 1967-69; homologada; às
observações constantes da informacão
da Assessoria não são de maior vulto,
devendo, entretanto, serem elas trans-
mitidas ao CRC, para que as evite,

- de futuro, 207-66; CRC-Bahia; reno-
vação do terço para o triênio 1967-C9;
homologada. O Conscelheiro FRAN-
CISCO REIDEMANN relatou os pro-

• essos a seguir indicados: 199 r3; Con-
selho Regional do Pará; renovação do
têrço para 1967-69; homologada.
201-66; CRC-Piauí; renovação do
têrço para 1967-69; homologada, con-
dicionando-se a posse do Conselheiro
Adeval Pereira da Silva à apresenta-

processos a seguir indicados: Proposta
Orçamentária do CFC., para o exer-
cício de 1967. Os membros da Comis-
são de Contas examinaram a propos-
ta orçamentária, elaborada pela Con-
tadoria do CFC, bem como o Relatório
da Presidência, deliberando o seguinte:
a) aprovar o orçamento da Receita,
estimando-a em Cr$ 260.000.000 (du-
zentos e sessenta milhões de cruzei-
ros), subdividida nas seguintes verbas:
Ordinária — Cr$ 255.000.000; Receitas
Diversas — Cr$ 5.000.000. b) Aprovar
a Despesa, no mesmo montante da
Receita — Cr$ 260.000.000, distribuída
corno segue: Pessoal Administração
Cr$ 101.700.000; Material de Consu-
mo; CrS 5.300.000; Serviços de Tercei-
ros — Cr$ 31.500.000; Encargos Di-
versos — Cr$ 40.080.000; Diversas
Despesas — Cr$ 10.000.000; Trans-
ferências -- Cr$ 15.500.000; Patrimô-
nio — Cr$ 56.000.000. c) aprovar a
indicação da Presidência, constante do
seu relatório, referente ao aumento de
vencimentos dos servidores do CFC
de acôrdo com o índice previsto na
referida indicação, o que foi aprovado
por unanimidade. 250-60; Prestação
de Contas do CRC-SC, do exercício de
1959; diligência do Tribunal de Contas
da União; atendidas as diligências e
conferida a rigoro sa observância do
critério legal, no cálculo da cota de-
vida ao Conselho Federal, somos de
parecer que as referidas contas de-
vem ser aprovadas; remeta-se o pro-
cesso ao Tribunal de Contas, Q que foi
aprovado. 91 e 92-66; balancetes do
CFC, de setembro e outubro de 1%6-
submetidos à discussão os pareceres
da Comissão de Contas .o Conselheiro
Célio Saltes Barbiéri pede a palavra
e encaminha à Mesa uma representa
ção, que foi lida pelo Secretário do
CFC. O assunto foi discutido e, ten-
do em vista os seus imprecisos têrmos,
o Plenário do CFC deliberou não acei•
tá-la. Os balanceies foram aprova-
dos. O Conselheiro ILMAR PENNA
LINHARES relatou os processos a se-

guir indicados: 205-66; CRC-Alagoas;
renovação de) têrço para o triênio
1967-69; homologada a eleição, deven-
do ser enviado expediente ao CRC.
chamando a atenção para as falhas
verificadas para que da próxima elei
ção sejam atend'atas "in totum"
Resolações do CFC. Aprovado, com O
voto contrário co Conselheiro Cell()
Salles Barbiéri pois a falha contraria
o art. 13 da Resolução 158-62. 208-66;
C.R.C. — Espírito Santo; renovação
do têrço para o triênio 1967-69; homo-
logada, devendo-se alertar o CRC para
que evite as falhas apontadas, de fu-
turo 209-66; CRC-Rio de Janeiro; re_
novação do têrço para o -triénio 1967
de 1939; homologada, condicionada a
posse 'do Coriselheiro eleito Emilio
Dias Filho à apresentação de prova de
sua militância profissional. O Con
selheiro JOAQUIM MONTEIRO DE
CARVALHO relatou o processo a se-
guir indicado; 224-66; Proposta de
Conselheiro do CRC-GB, sôbre Re-.
solução CFC. 9-48; solicito audiência
do Sr. Dr. Consultor Jurídico, sôbre
o assunto, o que foi aprovado. O Con-
selheiro ALOYSIO SANT'ANNA AVI.
LA relatou os processos a seguir in-

CÓDIGO BRASILEIRO DE
TELECOMUNICAÇÕES

Divulgação n° 882

Fadisão 1967 •

PREÇQ: — Cr$ 1.400

VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedido pelo Serviço de Reembeilso roma!

Em Brasília

Na sede do

as duvidas pela Assessoria Técnica
deste C.F.C., proponho que o CFC
responda às consultas, nos têrmos
informação da Assessoria, à qual dou
o meu irrestrito apoio, o que foi apro-
vado. 210-66; CRC-Guanabara; réno.
vação do têrço para o triênio 1967-69 ainda não tenha compreendido a for-
e recurso interposto por Carlos Fer ca que tem nas mãos, pois as Leis
relia Neves contra a eleição acima,
Antes de dar inicio à leitura do seu
parecer, o Conselheiro, preliminar-
mente, fêz referência à ausência do
Sindicato dos Contabilistas do Ria de
Janeiro, nas eleições do CRC-Guana-
bora, a fim de unir a Classe Contabi" 28 .. 10-66, no CRC-GB, para desempe-
do Estado da Guanabara. O Presiden nho de seus mandatos no triênio,
te Eduardo Foréis, solicita licença 1667-1969, ficando a posse dos eleitos

Condicionada à apresentação cia pro-
va de militância. Quanto ao recursor
interposto pelo Contador Carlos Fer-
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Irão da proia de sua mi/atinei:a pró.
tissienal. ' i,1446; CRO-Rio Grande
do Sul; reoovação do terço para o
triênio 1967149; homolegada; que se

itocomunique CRC sei falhas &penta-
tias, pela esirtria !recalca deste
CPU, com recomendação cora não
mais se reieitam no futuro. 2/7,66:
CRC-Goles • renovação do terço priva
o triênio 96-7-69; h sologada: que
se coimai' e ao O as ralhas
apontadas lilia Arsessoria Téedica de
CPC, com 1eomendaço de não Te-
petção, no ftituro. O conselheiro Hei-
demann soll tou prortogação de pra-
to para o p °aduo em seu poder de
rd 232-60, o tie lhe foi concedido. O
Conselheiro LVACY FERREIRA re
leton os prqessos a seguir Indicado.:
211-66; Efto nulo; -renovação
do terço pia o alteio 19e7-69; .0
eleição -de ui suplente, homologada.
213-66; CRC, Ida Catarina; renova-
ção do terça, ara o triénio 1967-69; a
fim de pod se apreciar o processo
eleitoral, nomologandoeo, aguarde-se
o envio da Cópia do edrtal de convo-
cação, o qu foi aprovado. 202-88;
ORO-Ceará; , enovaçãO do _terço para
re trinOlo 1B7-69; arnilaida eleido
Com vistas ti processo ao Conselheiro
Aloysio San nna Aveia O COD50-
1heIro VIROV..TO JOSE AFONSO re-
Irdnu os pra ssos a seguir indicados:
1e8-66; -Antazenese; renovação
do terço pai i o trinelo le87-69: hem°.
lorrada. 212-6; CRO-Raranit; reno-
vação do lêrdp para o lxiênio 1957-69
o eleição de um suplente. Homologa-
da. coe o v O 00-ntrá4O do Conse-
lheiro Alva	 Pererira, ,215-65; CRC-
Minas Clerals:j enovação do tereis para
o trienlo le6 st39: e eleição de uni
em:lente, ho °legaria; deve-se re-
comendar ao, CRC maiores dridados
na obsev8njn das normas regula-
doras das el reee de renevaçáo do
terço. 218-efle CRC-Mate Grosso; re-
rovação do t4co para o triênio i96-7-

- 60: hornolno a. INTHRESSE CIE.
RAL: O Preseiente solienou ao Ple-
nário que marcasse a proxinia reUntão

-I ' do C . P.C-. 110 seria a p) do ano de
1967. quando eis daria a posse doe no-
vos Conselheleos, bem como a eleição
do Vice-Presidente e Comissão de
Contas do Coelho Pedeeal..Pol mar-
cado o dia 13 de janeiro. A seguir,
pede a pala o Conselheiro Joa-
quim Monteiró de Carvalho, para at-
ear que) fizer traeatA0 de vir lt. pre-
sente reunld4 porrine, a partir de
amanhã o Pr sedente Eduardo Pordes,
terá 60 anos. :.pediu ao plenário mul-
ta considerar: com o Senhor Pres1.
dente seore, mcevenári3, Disse es-
tarem todos c utentes 'por vê-lo era
franca ativtde.4e, com esSe espírito de
luta e teimos construeiva, cavada
:elencos seus.4 Esperavam todos os
COnRalhetrOs y esentes, que o Pres
aidente Edua o Poréis tivesse uma
vida longa e ' eliz. augurando, ainda
/ore as contra .edades mie o atingia.
sem no exercer o do cargo que ocupa-
va, neta se VraspOrtassem para o aos-
Mo do seu ler. Afirmou ainda que
o Presidente ' Iyucluardo temeis sem-
pre /ire tem dto e reiterado que é seu
desejo afastar Re do C.P.C., ao ter-

es mino do seu mandato. em 1931, não
tendo qualone procedereis o que se
peotmla seer sata perreasiencia no
órgão. Pediu obteve a confirmação
do Conselheltd Francisco Heidernseen
-- Frei Matbilire - Disse, ainda, que
o Presidente Edeardo Porta tinha
direito no setidescanso, vez que, na
nua luta pe erigrandecirrilento do
Consedho Federal, exagetrou no seu
zelo, na sua dedicacão e •é fato me-

iquivoco. do riu era testeariunlia, que
a Classe dos ntabilistaa Brasileiros
multo me dev . De forma que era
oma erande olear% cantarem. holp,
com Eduardo Porels, em franca ati-
vidade. trabalhem/o e lutando em prol
da Classe. Hetet queira. adientrat o
Professor Monteiro de Carvalho, que
te Guanabara, -.ne dar Sio Conselho
1§4 1410M. à 41%t•-*-82a4R-

ii
-4

mento aprovado pelo Declaro numero
46.348, de 2 de julho de 1959, de acor-
do cena o disposto na Portaria MTPS
n9 388, de 19 de agrido de 1963, alte-
rada peia ItiTP,S n9 711, de 19_ ds
aginto de 1964, resolver 	 r

portaria ng 61, de 8 de março de
1887 - Exonerar, a pedido, ljurval

dentro do possível, internamente, Miguel da Silva, mat. n9 7.842, do
para que ao caminho de pedras seja I Quadro de Pessoal Empregado do
nonos ponteagudo. A seguia usru da dAMDU, lotado na Administração
palavra' e -Conselheiro couce eenes central, a partir de 10-1-67 contos-
Barblere para dizer 'MU vr;rci pra- ! me à-014114 do Processo SAMDO rAmle-
sente de aniversárta eo Eduardo Fres ro 11.220-6se
reis, de todo coração. r'esejeva-lhe	 Portanto n9 62, de 8 de, março de
multas felicidades. Que, emne feire 1987 - Eaterlerar . Piva Idij cie aPe-
o Prpf casar Joaquim al."MOtr0 de; eentaaoria, lionório de Abr511 Mar.ha-

CatValho ,não transportarea para Sai 1 do, Auxrear de Escritório 14.S. 10,
lar, quaisquer contrasedades adatt no uuttricula 119 e.735, to acto ,,o e etega•
exercício do seu cargo de presidente, eia Estauuai ao Cear:i, a par.n ue 1
Externou, a seguir, a Eduardo Porão de janeiro de 107. ceraorms consta
e a Joaqu im Monteiro de Carvelho, 00 PTOCCESO ÉAD,Iiitl no iii.211-t17, •
que nem sempre contem seus impul- Portaria nr 64, de 8 ue março cl
soa mas que, devido aos teus senti- anil - Exonerar, a Pedido. 4 Bano:*
MOMOS religiosos, nrso guarda abso- nottrigues da -Costa, Serven te Na. e,
lutemente nenhum rancor. Solieltou, nu:adotes, n9 8.502, do Quem; d;
a seguir, que desligassem seu nome Pessoal Empregado do SAirlDn lota-
do Professor Erymá Carneiro pois et do no POsto de São Vicente aa, De-
empregado que era dele, paSsou a só- legada Estadual em Sito Poio a par-
ido. Afirmou. ainda, eme ap roces:se tir de 17-6-66, conforme consta de
de desinteligência se enterrava, nes- Processo 15A1VIDU rs9 17.29041. -

te instanae. E finalmente, desejou Portaria n9 65, de 8 de março dn
a todos os toopanheiros ,presentes 1967 - Exonerar, a pedido, para fins
mUltae aleer:as no Natal e Ano letivo de aposentadoria, dó Quadro de Pes-
que se aproximam. o Presidente dcial Empregado do SAMDU, O serer-
Eduardo Poréts. a Regele irsou da pe .- dor Augusto Simões, Motorista leS.
lavra . para agradecer a todos e em 12, matricula ete 81, lotado no Perito
°articular, as palavras do amigo de Vergueiro da Delegacia Estadual
Joaquim Monteiro no Carvalho. Ea- em São Paulo, a partir de 31 de ja-
bia poder contar com à 'sua solidarle- nem de 1981; conforme asneia do
lede, em fedas as oportunidades. Processo SAMDU n9 15.966-M.
Posso pred1al:40x, com orgulho, adio- Portaria er Ca de 8 de março de
teu o Senhor Presidente, que Me de- 1967.. e- Exonerar. a eedido„ Nelly et,
:Domei de corpo e alma ao C.P.O. Oliveira Vascancelloa, Atnnlial de Es -
Valei por esse Brasil afora. de Re- critório N.S. 10, matricula n e 4.435,
etonal em Regional, sempre em busca lotada na Administrado Centeal, a
de uma solução. sempre tnecnrand0 partir de 30-340, conforme o;.rista cto
QUE os interesees da Classe lessem in- Processo SAMDU n9 17.a26-61:
toriosos. Foi uma luta ser» trégua rs Diretor geral do nenen, no uso
árdua mesmo, isso cm detrimento das atribuições que lhe confere as
doe meus astazeres. eis que, optem alineae d e t, do art. 28. Titulo IV,
tado com proventos baixos, tenho do Regimento aprovado peio Decreto
ainda nue •trabanrar para prover mi- na 46.34e, de 3 de julho de ene de
nha subsistência e de minha familia. aeórdo com o disposto na ,Por:ana
eceito as palavras do Conselheiro MTPS n9 388, de 19 de agesto de 1963.
Cério- Palies Barbie" adiantou o Se-
nhor Presidenta dezeiando gue o In-
cidente que velo até esta reedito.
fique encerrado aqui. Tenho a cem-
ciência tranqüila de, que dediquei o
máximo que eodla ao Conselho Fe-
deral, a ponto de receber reclama-
ções de minha mulher, de que" euci-
tava casado com o Conselho. Rettls
mente, sofri um impacto tremendo,
com o que o Contabilista Erymá Car-
neiro assacou contra mina SeraPre
tOMOS leais um com o outro. ente, o
dettlim tem das suas. Eni 1967, de-
sejo de coração, que o único interãe-
se desta Casa seja o bem da nossa
Profissão, o' prestígio da Classe. E'
orais uma setapa vencida, Com o ter-
mine de 1986, etapa que Podemos di-
zer hrtorlosa. tegearleço, tais Urna
vez, as palavras carinhosas de Joa-

e no seu apêgo ao O.P.C., sem qual.
quer outro interéase subalterno. pres-
tava seu depoimento, Perante IS Ple-
nário, afirmando que quaisquer ven-
tos que' soprassem, estaria sempre ao
seu lado e se, por' que:remei . eirotbs.s-
ameias, se afastar de Cseeçe antes
ia termina do seu mandato, ntlo
ria etizinree por que ele„loaquire
Monteiro de Carvalho, sairia também.
Terminou suas palavras, ournprimeno.
tendo o Presidente Eduardo Poreje.

nal, de &cerdo com o dispoeto noquem Monteiro de Carvalho, eare.deço Art, 69 da Lei n9 3:860, sie 24 de de-ao Conselheiro Célio Sanes Earblere zembro de 1960 e no Art. 6 9 da Leirei palavras de boa von t ade. Final- re'mente, desejo um Feliz-Natal e um	 4.374, de de agõsto de 1984; re-
Ano Nervo cheio de venturas, aos Se- solve: 	 •nhores Conselheiros. desejando ainda
muita -humente, nos trabalhos do
CPC. A reunião fot ?et:errada às
vinte ee três horas. A presente ata
foi por mim, secretário, Erteene

V ee.

MINISTÉRIO
E EN

COMISSÃO DO PLANO

réis que exagerou na sue dedicado redigida e após lida e aprovada pelo.
Pienárto, será mimada Por miM e
pelo Presidente EDUARDO MEEIS.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
MÉDICA:E DOMICILIAR -

E DE URGÊNCIA •
Reiaçáo Can n9 12-67	 -

O Diretor Geral do SAMOU, no tis)
das atribuições quelha conteee a all-

peio se uaniverserioe irmanando-se na /Iça do, art. 28, Titulo IV, do Regi-
sua luta e deselandó que ,cumpre- o
seu mandato até o fim. A seguir, o
Conselheiro Joaquim Mentelee de
Carvelho fez •eim apelo ao Conselhei-
ro Cãio Sanes Barbierl, no sentido de
que ajudasse a todos os colegas, a
esclarecer possivele fainas, erros ou
omiseems, pela follha fraternal, e

PORTARIA Da 28 DE FEVEREIRO
DE 1987

•O Prealdente da "Comissaa do Pla-
no do Carvão Nacional", no uso de
atlas atribuições e cOnsoante as Re-
soluções na. 2-87 e 4-67, tomadas, res-
pectivamente, nas Reunaset. Plenárias
tu. 2-67 e 447 do Conselho da Co-
missão do Plano do Canelo Nado-

1•19 3 - I - Estabelecer que nos
meses de janeiro, feeereitet - e 'março
de 1967, sejam emantadas em Cinco
por cento, a título precário, as cotas
do Carvão Lavador da eódas ai ara-

_ ejaaaggla do . Est," de

Março de 1967 .

alterada pela MTPS is9 111, de 19-de
aeõeto de : 1954. conforme consta de
Processo SAIVIDU n9 16,61547;

Considerando Mie o exercido do
mandato legislativo, por servidores do
SAMDU, 6 incorapativel som o dai
respectivas atividades na Instituição;

Considerando que a referida indene
patthilidade está prevista no res I, le-
tra ti, do art. 48, da Constituição Fe-
deral:

Considerando que o afastamento ,a0S
servidores pelos Motivos referidos, nal
consumi motivo para alterado ,ots
resersão do contrato de trabalho. cene
soante o que dispõe o art. 472 da
Consolidado das Leis do Trabalho,
mas sim Suspensão do raesino, resolve:

Portaria ris 63, de 8 de março de
1961 - Suspender. o contrato de trae
bailio do servidor Munido Wanehe
médico, NE. 21, lotado no Pasto de
Jaearèzinno, da Delegacia Estadual no
Paraná,. durante o período em que
exercer o mandato legislado° de
Deputado itstadnai, devendo o mesmo,
'to termino do mandato, notificar a
infeção Geral, dentro do prazo de Se
lias, sua Intenção de voltar ao cargo -
qo qual se afastou de .act5rdo. com O

19 do citado art. 472 da Consolida-
ção das te-Is do Trabalho.	 -

0.Diretor Geral do SAMDU, no use
ias atribuições Que lhe confere a ali-
nea c, do art. 28, Titulo IV, do Reg',-
mente aprovado pelo Decreto nauta.
rte 411348, de 3 de julho de 1159, de
ocardo coses o WspoSto na Por:aria
MTPS tV 288, de IP de agósto de it83,,
alterada pelas wrrps n9 711, de 39 de
agõsto de 1984. e 193. de 9 de abril
de 1965. resolve:

Portaria ti9 67, de 8 de março de
1961 - Designar Maria do Amparo
Barbosa de Aeadlo, para exercer a
Função de Confiança. de Chefe da te-
são de Enfermagem do Ilosplial Pra'.
sidente Vargas, 4-PC, conforme coas-
te do Processo SAleIDU n9 r7.231-£7.
• O Diretor Geral do SAMD13, no uso
das atribuições que lhe confere a ali-
stas e, do art. 38, Título IV, do Regi.
eterno aprovado pelo Decreto nárorso
'5.348. de 3 de julho de 1959; de acor-
/o com o disposto na Portaria MTPS
n9 388 de 19 de ag gisto de 1983, age-

pe t.as MTPS as. lu, de 19 da
netoro de 12•64 e 113., de 9 de abril de
1985:

Considerando que. O servidor José
Perelmiter, matricida ne 2.284, ei-Se
21, vem exercendo a função de Cheta
do Serviço Judicierld desde a exone-
ração do ex-Chefe, Hamilton Abade
Ferreira, resolve:

Portaria n9 00, de 1 de mane ds
1967 - Designar o servidor ,supra
Peia resnondee pela Chefied e Servi-
çoJerfaleo.

DAS MINAS
ERGIA
DO CARVÃO NACIONAL

Parte 1I)

Santa Catarina, segundo a Portaria
DP4D-11-68.
fl - Não considerar, no oatudo para

para o estabeledmeato das cotas de
Carvão Lavador para 03 restantes me-
ses de amo de 1967, as empresas nd-
aeradaras que deixarem de cumprir
satisfateriamente a seguinte

"Apresentação it CPCAN, até o dia
O de março de 1067, de Mal plano de-
talhado objetivando o cumprimento
de tõdas as prescrições contidas na
Portaria DPAD-11-66, inclusive no
que diz respeito à financiamento de
casa própria, sugerindo prazos paia
cumprimento das prescrições e justi-
ficando a não observencla da citada
Portaria DPA1341-66,- nas datas nela
fixadas". - Engto Lauro Cunha Com-
Idres
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33 — Influência do meio físico e
da estrutura social na formação do
sistema econômico brasileiro. 	 •

39 — Sistema econômico do Fita-
do Brasileiro.

40 — A experiência ar:tintim:ca dos
povos e o ensinamento doe fatos,

laias: 14 — 16 e N7-3-67.

Eterm,
VIMENTO

CONCURSO PARA PRO-
DA CÁTEDRA DE: nas-

EDITAIS E AVISOS
quarta-feira 15

' MINISTÉRIO
,DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE lAriEIRO

Faculdade de Ciências
Econômicas

leDITAL DE CONCURSO PARA
PROVIMENTO DÁ CÁTEDRA 1)E:

ESTUDO COMPARADO DOS
SISTEMAS ECONÔMICOS

De ordem do Si'. Diretor, faço
público que no decurso de mil ano

meio, contado a partir da data da
primeira publicação deste Edital no
Mário Oficial, na Secretaria da Fa-
culdade à Avenida Pastou, número
$153, Praia Vermelha, ficam abertns,
as inscrições ao concurso de Profes-
aor Catedrático para provimento da
cadeira de :Estudo Comparado dos
4:S1stemas Econêmicos.

Poderão inscrever-se no concurso:

a) prafessõres adjuntos;
V) docente livres;
e) professõres	 Catedratlems	 d,

rriestna ou disciplina afins;
d) titulares da mesma ou disci-

plina afim pertencentes aos quadros
lin Universidade ou Estabelecimentos
lsolades, oficiais ou reconhecido;

c) os graduados de nivel superior
de notório saber, a critério da Con-
gregação.

Os candidatos deverão apre-sentar,
tro ato da inscrição, a sem:lote ao-
munentação:

o) diploma de 'graduação em cur-
ao de ensino superior, cujo curriculo
contenha a disciplina ou disciplina
correspondente à cátedra vaga, ou
prova do exercido da cadeira por
dois anos consecutivos na Universi-
dade Federal do Rio de Janeira;

b) prova de que é brasileiro nato
nu naturalizado;

e) prova de quitação cano o ser-
viço militar;

d) prova de sanidade fasica e /11,,t/l-

tal;
e) atestado de idoneidade moral;

11 prova de exercício de atividade
profissional científica ri-dativa 	 à
cátedra, vaga;	 •

g) recibo de pagamento da í taxa
de inscriçao;

h) SO (cinquenta) exempatres im-
pressos de tese inéditas sobre es-

uunto de livre escallia ne candislato,
dentre do programa abaixo trans-
crito.

A tese, os trabalhos imo -masca e os
demais documentos aPresnitmlns pe-
to candidato deverão ser devidamen-
te autenticados;

O Concurso obedecerá ao que dis-
põe a legislação em vigor c constara,
além do julgamento dos tintas apre-
tentados, das seguintes provas:

escrita siara, assunto do pro-
grama;

51 didática sabre moaciac do pro-
grama;

c) defesa de tese;
A prova escrita ccnetará de uma

mieeido objetiva a ser Me mulaaa na
Lera peia COITIISUG ;I:J.INIiflaC101:1, e

sortcada -dentre unia liete de 10 omi-
nai de matéeia renrona prosirorna
ela cadeira.

A prova d:Malea ume
nuia, de 55 minutas, dada em ciasse
aubre nui fk a a ser so».,,,;!1, 24 00-

eenliesienoao relenda

prova, de unia lista de pontos orga-
nizada pela Coinissão Examinadora.

A composição da Comissão Exa-
minadora será publicada, no Diailo
Oficial pelo menos 30 dias antes do
Inicio elo concurso para conhecimen-
to dos candidatos inscritos.

A inscrição que -permanecerá aber-
ta a partir . da data da publicação
dêste Edital no Diário Oficial da
União, serã encerrada às 12 horas do
último dia do prazo acima mencio-
nado, podendo qualquer interessado
assistir a lavratura do mesmo; a

Poderá ser leite a inscrição de se-
gunda a sexta-feira, das i3 as 12 ho-
ras na Secretaria da Faculdade à
Avenida Penteur, número 250 Praia
Vermelha, RIO de Janeiro Estado da
Guanabara.

Secretaria da Faculdade de Cian-
cias Econômicas da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (antiga
Universidade do Brasil), em 	
de janeiro de 1337. — Guaracy eia
Silveira, Secretário — Visto, Luiz
Pedro Bastei' Pilar, DIretur.

PROGRAMA
Caddra de: Estudo Comparado dos

Sistemas Económicos

I —INTRODUÇÃO

Cidn. cia leconamica e Sisterna
Ecctio7nico

1 Fundamento de sistema eco-
nômico, Ciência Econômica. Filoso-
fia Econômica. Técnica Econômica.
Arte Económica.
2 — Fenômenos econômico. Prin-

cípios, leis e instituições econômicas.
3 — Problema' -fundamental da

Economia Politica .Necessidades hu-
manas e meios de soaisfazdedas. A
Ordem Técnica, a Ordem Adminis-
trativa e a Ordem Econômica,

4 — Eetrutura lógica dos fenome-
nos econômicos. Processos de inves-
tigação na Ciência Econernica. Lã-
glca Formal e a Lógica EXperimen-
tal.

5 — Método comparativo na inves-
tigação e na exposição dos sistemas
econômicos.

II — Parte Geral ou. Teórica

Teoria Geral dos Sistemas
Eeonornicos

6 — Definições, elementos, objeto
e finalidades dos -sistemas económi-
cos, Condições de Compatibilidade.

— Instituição lógica dos sistemas
econômicos. Dedução racional, Indu-
çao experimental.

8 — Divisão dos , sistemas econo-
micos. Sistemas ideais ou teóricos.
Sistemas reais ou práticos. •• •9 — 'Classificação dos sistemas
acenar:nicas. Sistema Liberatista.
Sistema socig list,a. Sistema altruista.
Sistema Cornualeta.

10 -- Principios fundamentais elos
sistemas econômicos. Principia.; ex
perimentais. Princlpios racionais

11 — Car'acteristicas imaculada doa
sistemas .econômicos.

12 — Fundamentas cientificas da
Economia Racional. Base física e base
lógica da Economia P.aciamil,

13 — Femações gerais de equilí-
brio económico. Analise dias coa'
ções.

14 -- requaç5e e gerais dos sistemas
econômicos. Sistema aberalista. Sis-
sistema socialista. Sistema a:tenista.
Sistema Comunista.

H —
[ar nos

17 — Evolução de conceito de pro-
priedade nos sistemas econômicas.

18 — Evolução de conceito de .ati-
vidade individual nos sistemas eco-
nômicos.

19 — Organização da producao
nos sistemas económicos.
'20 — Mecanismo da cimulaçaa nos

sistemas econômicos.
21 — Técnica da repartiçãa nos

sistemas económicos.

22 — Processos de consumo SIGN
sistemas econômicos.

23 — Manifestação dos ciclos nos
sistemas econômicos.

24 — Pareto e Marx no pensamen-
to económico.

25 — Análise das teorias moratsins
de valor, da formação do capital e
das crises econômicas.	 -

IV — Parte Aplicada ou Poiltica
Estudo Comparado dos Sistemas

Econômicos Reais ou Vigentes

26 — Influência das idéias econô-
micas na formação dos sistemas.

27 — Influência do meio fisic .o e
da estrutura social nos sistemas eco-
nômicos.

28 — Formação e lesenvolviman-
to do capitalismo.

29	 Características e tendências
do capitaliemo.

30 — Estudos de organização eco-
nOnsica acentuadamente capitalista

Si — '(iênese e evolemito do so-
cialismo.

32 — Características e tendências
do socialismo.	 •

33 — Estados de organização eco-
nómica acentuadamente socialista.

34 -- Origem e evolução do comu-
nismo.

35 — Características e tendências
do -comunismo.

36 — Estados de organização eco-
nômica acentuadamente comunista.

37 — Influência do 'pensamento
econômico na formação do sistema
económico brasileiro.

concurso de Professor Catedrático para
provimento da cadeira de Instituiç&J

de Direito Civil e Comercial.
Poderão inscrever-se no apuemos:

a) prafesscires adjuntos:
5) decone livres;
c) professares Cinededliece da men

ma ou dieciplina afim;

d) titulares da mesma ou dl:se:Mi-
na afins pertencentes aos medras da
Insieersitiade ou Entesai:Ice:ais:nos 'e:m-
iados, onclais eu reconnecides;

e) os graduados de nivel scomme
de notório saber, a critério da Como e-
gaeao.

Os candidatos deverão apresentar, no
ato da inscrição, a seatinne docaraen-
tação:

a? diploma de graduação era curso
de ensino superior, cujo currículo con-
tenha a disciplina ou disciplinas cor-
respondente à cátedra vaga, ou prova
do exercício da cadeira por dois anos
consecutivos na Universtdade Federal
do Rio de Janeiro;

b) prova de que é brasileiro nata
ou na turalizado;

el'harp:rova 
de quitamão caos o serviço

Mi

cZ) prova de sanidade física e men-
tal;
e) atestado de idoneidade morai;

f) Prova de exercício de atividade
iprofissional científica relativa á ca-
l Ladra, vaga;

g) recibo de pagamento da taxa cta

! inscrição;

h) 50 (clnqüenta) exemplares Ira-
pressas de tese inédita sobre assunto
de livre escolha do candidato, dentro
do programa abaixo transcrito.

A tese, os trabalhos impressos e' os
demais doíiumentos apresentadas pelo
candidato deverão ser devidamente au-
tenticados;

O concurso obedecera ao que dispõe
a legislação em vigor e constará, além
do julgamento dos títulos íaprasenta-
das, das seguintes provas:

a) escrita sôbre assunto do progra-
ma;

b) didática sobre assunto do pro-
grama,

O) defesa de tese.
A prova escrita constará de uma

questa() objetiva a ser formulado, na
hora pela Comissão Examinadora, e
sorteada. dentre uma lista de 10 pon-
tos de matéria retirada do programa
da cadeira.

proVa didática constará de uma
aula, de 50 minutos, dada em classe
sabre matéria a ser sorteada, 24 ho-
ias antes da realização da . referida
prova, de uma lista de pontos organi-
zada pela Comissão Examinadora.

A Composição da Comissão Exami-
nadora será publicada no Diário Oji7.
cila pela menos 30 dias antes do iní-
cio do concurso para conhecimento dos
candidatos inscritos.

A inscrição que permanecerá aberta
a partir da data da publicação desta
Edital no Diário Oficial da União, sera
encerrada às 12 horas do último dia
do prazo acima Mencionado, quando,
será lavrado o Muno de encerramen-
to da inscrição, podendo qualquer In-
tereasa.do assistir a lavratura do mes-
mo.

15 — Propriedades gerais aios eis-
t e Mais econômicos. Propriedades
de natureza econômica. preme:mi:Me
de natureza politica.

— Parte Especial Gil Teientea
riatudo Comparado das Li.stituieGes

Fundamentais das Sistemas
Econômicos

Evolução de conceito de
sistemas econômieos.

tituições de Direito Civil e Comer-
cial.
De ordem do Sr. Diretor, foça irá,

publicaeão dêste Edital no Diário 011-
eMI, na Secretaria da Faculdade à
Avenida Pasieur. n 9 250, praia verme-

Poderá xer feita a inscrição de se-
alinda a sexta-feira, das 8 às 12 horas

Mico que no decurso de uns ano e mero, 'ra Secretaria da Faculdade à Avenida
c,ontado a partir da data da primeira reastear 	 2ou..a, Praia Vermelha, Rio

de janeiro. Estado tia Guanabara.
Secretaria da Faculdade de Ciências

ie a Dl abertas, as inscrições ao Econarnicas da Universidade Federal

0.
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DIVULGAÇÃO N. 769

Preço: Cr$ 7
A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11
Agência h Ministério da Fazenda

Eaa Brasília

Na Sede do D . . 141 .

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso Postai

. 1"IrRIO CD ir =el
afflar•

C)

LEI DO INQUILINATO
LB( N• 4.194 - Da 25-11.1964

DIVULGACAO N.* 926 • •

PREÇO CR$ 150,00

A VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodtigues Alves, 1

Agência 11 •-• Ministério da Fazenda

Neade-se pedidos pelo Serviço de Reenabbloo Postei

o) professores Catedráticos da mes.
iria ou disciplina afim;

d) itulares da mesma ou discipli.
na afim pertencentes aos quadros da
Universidade ou Estabelecimentos iso.
lados, oficiais ou reconhecidos; 	 .

e) 'os graduados de nível superior
de notório saber, a critério da Con-
gregação..

Os candidatos daverão apresentada
no ato da inscrição, a seguinte do-
eamentação:

a) diploma de graduação em curso
de ensino superior, cujo currículo
contenha a disciplina ou disciplinas
correspondentes à cátedra vaga, ou
prova do exercício da cadeira por dois
anos consecutivos na Universidade
Federal do Rio de Janeiro;

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

c) prova de quitação com .° serviço
militar;

d) prova de 'sanidade física e men-
tal;

e) atestado de idoneidade moral;
j) prova de exercício de atividade

profissional científica relativa à cá-
tedra, vaga;

g) recibo de pagamento da taxa de
Inscrição;

h) 50 (cinquenta) exemplares fm-
pressas de tese inédita sôbre assunto
de livre escolha do candidato, dentro
do programa abaixo transcrito.,

A tese, os trabalhos impressos e os
demais documentos apresentados pelo
candidato deverão ser devidamente
autenticados;

O concurso obedecerá ao que dispõe
a legislação em vigor e constará, além
do -julgamento dos títulos apresenta-
dos, das seguintes piavas:

a) escrita sôbre assunto do progra-
cna;

b) didática sôbre assunto do pra-
grama;

Março da 1967'

1
e) defesa de tése.
A prova escrita constará de uma

questão objetiva a ser Ormulada na
hora pela comissão Examinadora. (i
sorteada dentre urna lista da 10 pon-
tos de matéria retirada do programa
da cadeira.

A prova didática constará de una(
aula, de 50 minutos, dada em clas.sO
sôbre matéria a ser sorteada, 24 ho-
ras antes da realização da referida
prova, de uma list de pontos organia
zada pela Comissão Examinadora.

A Composição da Comissão
nadora será publicada no Diário Ofi,
ciai pelo menos 30 dias antes do Mi.
cio do concurso para conhecimento
dos candidatos inscritos.

A inscrição que permanecerá abafas
ta a partir da data da publicação
ciaste Edital no Diário Oficial da
União, será encerrada às 12 horas do
último dia do prazo mencionado,
quando será lavrado o termo de en-
eerrametaa da inscrição, podendO
qualquer interessado assistir a lavra.
Lura do mesmo.

Poderá ser feita a inscrição de se-
gunda a sexta-feira, das, a its • 12 ho.
ras na Secretaria da Faculdade is
Avenida Pasteur número 250 - Praia
Vermelha, Rio de Janeiro, Estado de
Guanabara.

Seerelaria da Faculdade de Cena
cias Econômicas da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (antiga Uni.
versidade do Brasil), em 	  de
janeiro de 1967. - Guaracy da Sil-
veira, Secretário •

Visto: Luiz Pedro Baster Pilar, Da
retor.

1,:zoSaRaslA

Cadeira de: Prática de p rocessa Cl.
vil e Comercial, criada pela Lei .na.
mero 975 de 17 de dezembro de 194a
passou a ser Prática de Processo (Cl.
vi l, Comercial, Fiscal e Administra.
tiro)

Em cumprimento ao cumeuto mi-
nimo -exigido, pela Lei número 4.'44,
de 17 de dezembro de 1961 - Dire.
trizes e Bases da Educação Nacional.,

Programa da cadeira de: Prática
de Processo (Civil, Comercial, Fiscall
e Administrativo)

1. Definição do Direito Judiciaria
sua classificação e relações.

2. Das ações em geral; definição
e principais divisões.

3. Condições do exercicio das ações,
4. Organização judiciária; Mancai

pios fundamentais. Organização ju.
diciaria federa.; do Distrito Feciaral,
Caracteres ganas da Organização ju.
diciaria dos Estados.

5. Do processo em geral; definição
origem, utilidade, divisões e fornias,
Terminologia: explicação dos voca•
bulos de uso mais corrente e neces.
sários.

6. Douizo; elementos que o conl.
tituem.

7. Juris asas: Definieao r iivts0e4
Competência; cts'Inições e divisões.

8. Auxiliares: ministério pública
serventuários de ofícios de justiça,
advogados, solicitadores. Peritos.

9. Provas; definição e divisões,
Meios de provas.

10. Recursos. Execuçao.
11. Escritura Pública. Precauções

fórmulas.

tas. Remas, carias.
13. Tassame,nto4 Inventárica¡ Sacas

Wl_es 1SataiNala

do Rio de Janeiro (antiga Universi-
dade do Brasil), em 	  de ....
janeiro de d967. - Cruaracy da Silvei-
ra, Secretário.

;Visto. - Luis Pedro Baster Pilar,
Diretor.

PROGRAMA
Cadeira de: Instituições de Direito

Civil e Comercial
1. Direito. Direito público e Di-

reito Privado. Divisão do Direito pri-
vado.. Unificação do direito privado
dentro do esquema do Código Civil.

ficaria da, lei no tempo e no espaço,
2. Sujeito de Direito. Pessoas físi-

cas e associações de pessoas Comerci-
antes. Indeterminação do sujeito.
Credor e devedor. -Pessoas auxiliares.
Capacidade negociai e capacidade de-
litual das Ressoas. Caracteres comuns
e espécies de associação de pessoas.
Punciaçõe,s.

3. Objeto do direito. Bens. Patri-
Manjo e balanço patrimonial. Limita-
ção da responsabilidade patrimonial.

4. Aquisição, modificação e perda
de direitos. Fatos e atos jurídicos.
Prescrição.

5. Propriedade e posse. Propriedado
material. minas e quedas dágua. pro-
priedade intelectual. Propriedade M-
ciustrial. Direitos reais, especialmente
de garantia'.

6. Obrigações, Classificação. Fon-
tes. Extinção. Obrigações abstratas.
Contratos. Liberdade contratual (con-
tratos de adesão, contratos ditados).
Contratos por correspondência. Con-
tratos coletivos. Revisão de contratos.

T. Contratos dispositivos: compra e
venda, permuta, dóação.

8. Contratos translativos de uso:
trrendamento de uso e desfrute, par-
laria agrícola, afretamento, comodato.

9. Contratos de trabalho; contrato
• ie trabalho, de serviços de obras, de

transporte, de corretagem, de mandato,
te gestão, de negócios, de depósito.

10. Contratos auxiliares ou acea-
pavios: fiança, penhor, hipoteca.

11. Contratos e títulos de crédito.
nútuo. abertura de crédito, cheque,
sota promissória, cambial, duplicata,
moro, renda vitalícia, jôgo e aposta.

12. Concurso de credores e falên-
ria. Diferença e unificação dos ins-
iitutos. Concordata. Igualdade de
watamento de credores e reabilitação
ao devedor para a vida econômica. Ad-
fainistração do patrimônio. Verifica-
/fio e Pagamento dos créditos,

13. Constituição e proteção da fa-
railia. Patrimônio familiar. Sucessão.

• 14. Reparação de situações juricli-
ias ilegais (indenização de danos e en-
riquecimento injusta).
lã. Registros públicos. Diferença

te efeitos. Espécies..
R. 14-16 e 17-3-67.
Edital de [Concurso para Provimen-

to da Cátedra de:
Prática de Processo (Civil, Comer-

cial, Fiscal e Administrativo)
De ordem do Senhor Diretor, faço

público que no decurso de um anu e
tio, contado a partir da data da
primeira publicação déste Edital no
parlo Oficial, na Secretaria da Fa-
tuidade à Avenida Pasteur, número
IDO, Praia Vermelha, ficam abertas,
is inscrições ao concurso de Proles-
ar Catedrático para provimer to da
cadeira ae Prática de arceeson
r'essl oaaal, Fiscal e skatninistratival .

erao inscrever-as Tio oaaioastaar

a) professores acaitastoot
dooenta liTeee4

12. Insasamentas paracularas, Cum.
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Escola de Música

concurso à Docência-Livre de
Violino e Violeta

De ordem da Sra. Diretora, profes-
sara, Yolanda de Vilhena Ferreira,
faço público para conhecimento dos
interessados, que, a partir da publica
ção dêste edital e pelo prazo de 30
dias ficam abertas as inscrições para
o concurso à Docência-Livre de Violi-
no e Violeta.

O titule de Docente-Livre será obti-
do por concurso de títulos e provas
dsvendo o candidato satisfazer às exi.
v,ências do art. 108 e seus ff 2 9 e 39
exibir também diploma de Formação
da Poifessor ou diploma conferido pe-
las Leis ou Regulamentos anteriores
ao Decreto n 9 21.321. de 18 de junho
de 1964. O interstício é de 3 anos e

de 2 anos apenas para os que apre-
sentarem certificado do Curso de Pós_
Graduação. •

A inscrição será feita mediante re-
querimento à Diretora e apresentação
dos seguintes documentos:

1 - Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado.

2 - Documento que prove ser di-
plomado pelo Curso de Formação de
Professor da Escola de Música ou de
Estabelecimento Equiparado, na for-
ma supracitada;

3 - Prova de estar quite com o Ser-
viço Militar; .

4 - Prova de Sanidade;
5 - Fôlha corrida da Polícia;
6 - 70 exemplares de 'tese impressa

ou mimeografada;
7 - Recibo de pagamento da taxa

de inscrição.
As provas são as seguintes:

I - Prova escrita;
II - Prova prática.
a) Realização escrita de um canto

e baixo alternado, a 4 vozes, sortea-
do, no momento, de uma lista de 10;

bl Execução de unia peça sorteada
pelo C.D. e afixada 15 dias antes do
inicio do concurso. (Peça constante
ao programa de 7 9 e 89 anos);

c) Execução de uma peça sorteada
de urna lista de quatro, apresentada à
Comissão com vinte e quatro horas de
nu tecedência ;

d) Execução de uma peca de autor
nacional, de urna lista de 'duas, apre-
sentadas à Comisaão pelo candidato,
com vinte e quatro borás de antece-
dência;

C) Leitura à l s vista de um trecho
manuecrito. composto no ato

da prova pelo presidente ou por mem-
bro da Comissão por êle designado.

III - Prova Didática;
IV - Defesa. de Tese.
O Concurso de- títulos constará de

apreciação dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato:

1 - Diplomas e quaisquer outras
dignidades universiárias e acadênmi_
coa apresentadas à Comissão;

2 - Atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

3 - Estados, trabalhos e composi-
ções musicais que serão prèviainente
julgados em seu valor intrínseco pela
Comissão.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, apresenta-
ção de trabalhos, cuja autoria não
possa ser autenticada, e a exibição de
atestados graciosos não constituem
documentos idôneos.

As partes da prova prática (b, c, d, e
e) poderão ser realizadas no violino
ou na viola, à escolha do concorrente.

As provas escrita e didática obede-
cerão ao programa em vigor.

Escola de Música. 23 de fevereiro de
1967. - Miécio Tolentino da Costa,
Secretário.

• (Dias: 14-16 e 17-3-67)

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PU-
BLICA N9 1-67

1. As 15 (quinze) horas do primei-
ro dia útil, após o 15 9 (décimo) quin-
to) dia da publicação dêste Edital no
Diário Oficial, na sede da Reitoria,
Rua Benjamin Constant, esquina com

Rua Santo Antônio, terá lugar a Con-
corrência Pública n9 1-87.	

•
2. As propostas serão .apresentadas

em envelope fechado, para forneci-
mento do seguinte:

1 9 Grupo - Um Fogão a gás, com
seis bôcas, duas bifiteiras e forno.

- Uma Coifa destinada à condu-
ção dos gases do fogão, cem dutos e
exaustor.

- Dois Calderães a gás, com ca-
pacidade de 200 litros.

- Dois Caldeirões a gás, com capa-
cidade de 100 litros.

- Urna Coifa destinada à condução
doe gases doe caldeirões, com dutos
e exaustor.

- Um Balcão Térmico de • Distri-
buição para alimentos.

- Urna máquina de Lavar Bande-
jas, com capacidade de 500 unidades
por hora.

- Uma Cuba de aço inoxidável, di-
mensões estabelecidas nu projeto.

- Urna Cafeteira de latão croma-
do, com capacidade de 200 xícaras.

- Um Tampo de aço inoxidável,
dimensões estabelecidas no projeto.

- Um Tampo de aro inoxidável,
dimensões estabelecidas no projeto.

2 0 Grupo - Um Descascador de
Batatas. com capacidade de 150 qui-
los par hora.

- Urna Fritadeira, cern capacidade
de 30 Utro.5.

- Uma 1`.T.qWna cie Moer Carne.
com capecd;:de de 150 quilos por
hora,

- país Csrrr nora detritos, com
capac:riede de 100 litros.

- Um Aquecedor, cern capacidade
de 500 litros.

- Um Conjunto Técnico de Gás
para 8 bot i iões de 45 quilos.

- Oitocentas Bandejas de aço Ino-
xidável.

30 Grupo - Uma Cámara Frigori-
fica para carnes, dimensões -estabele-
cicias no projeto.

- Uma Câmara Frigorifica para
produtos laticínios, dimensões estabe-
lecidas no projeto.

- Uma Ante-Câmara para frutas
e legumes, dimensões estabelecidos no
projeto.

3. O eoutpamento acima, se refere
pôsto no Restaurante Universitário da
Universidade Federal de Juiz de Fora
Instalado, em perfeitas condições, de-
vendo ser acrescido ao preço, tudo
que fôr necessário ao seu perfeito
funcionamento, tudo de acôrdo coro
as especficações e plantas.

4. A desnesa com a aquisição cor-
rerá por conta dos recursos próprios
da Universidade Federal de Juiz de
Fora.

5. A firma vencedora oferecera ga-
rantia contra defeitos de fabricação e
Instalação.

6. As propostas deverão obedecer
rigorosamente aos têrmos do Edital,
nrso sendo aceitas aquelas que apre-
sentarem variantes ou preços para
equipamento diferente, ou que fize-
rem referência à proposta de outros
concorrentes.

7. A proposta que contiver emendas
ou rasuras, para ser aceita, deverá
ter as mesmas, ressalvadas a tinta
vermelha e assinadas.

8. Para julgamento da idoneidade
dos proponentes, deverão ser apresen-
tados em envelope fechado os do-
cumentos comprobatórios de sua per-
sonalidade jurídica e idoneidade téc-
nica e financeira, dentre os quais de-
verão constar os seguintes:

a) prova de constituição e existên-
cia do proponente, inclusive de ob-

servância dos artigos 51 e 54, do De-
creto-lei 49 2.627,- de 26-9-1940, tra-
tando-Se de Sociedade por Ações;

b) prova de pagamento de todos os
Impostos e taxas a que estiver sujeita
a interessada;

e) prova de cumprimento da Lei dos
dois terços;

d) prova de cumprimento do Decre-
to-lei n9 2.765, de 9-11-40, referente
à quitação de empregadores para com
as instituições de Seguro Social;

e) prova de que o proponente (ou
seus diretores) está quite com o Ser-
viço Eleitoral e o Serviço Militar;

1) Certidão Negativa do Impósto
de Rénda;

g) prova de pagamento do Impôs-
to Sindical - Empregador e Empre-
gados;

h) prove de ifiscrição na 'CONEP;
i) prova de capital realizado mini-

1113 de NC$ 10.000,00 (dez mil cruzei-
ros novos), até à data de publicação
do presente Edital;

j) prova de idoneidade financeira
para realização de empreitada de va-
lor da presente, fornecida por esta-
belecimento bancário ou outra emprê-
sa responsável, comprovadamente
Idónea;

kl certificado de capacidade ter-
nica, prova de ter realizado, v a con-
tento do proprietário, a instalação 'da
equipamento, pelo menos igual ao ob-
jeto desta Concorrênc i a (certidões,
atestados, fotografias, etc.).

Parágrafo único. A documentação
exigida poderá ser apresentada cai
fotocópia devidamente autenticada.

9. Ficam dispensados da apresen-
tação dos documentos exigidos na
cláusula oitava, os proponentes ins-
critos no Registro de Fornecedores,
feito islo Departamento Federal de
Compras, de acôrdo com o disposto
no Decreto-lei -n9 6.204, sendo de ob-
servar que a dispensa abrangerá sõ-
mente os documentos constantes dos
respectivos certificados de inscrição.

10. O prazo para entrega e insta-
lação do equipamento,. em perfeitas
condições de funcionamento, será de
90 (noventa) dias no máximo, a con-
tar da data do recebimento do pe-
dido.

11. As propostas deverão ser apre-
sentadas em 3 (três) vias, de acórdo
com o Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública e assinadas pelo res-
ponsável (se fôr procurador, juntas
a procuração respectiva, devidamente
legalizada).

12. A Participação na Concorrê/s-
e l a depende do prévio depósito da
caução no Banco do Brasil S. A.,
agencia de Juiz de Fora, em nome
da Universidade, mediante guia for-
necida pela Reitoria, do valor de ...
NCS 1.000,00 (hum mil cruzeiros no-
vos).

f 1 9 O ' depósito da caução devera
ser efetuado antes da abertura da
Concorrência.

29 Julgada a Concorrência nos
termos do presente Edital, as C au-
ções e documentos apresentados se-
rão devolvidos mediante requerimen-
to dos interessados, com excessão fei-
ta ao primeiro colocado.

39 A caução correspondente à fir-
ma que celebrar o contrato ficará em
poder da Universidade para garantir
á fornecimento e, instalação do equi-
pamento.

49 A caução que constitui garan-
tia pelo fornecimento e boa execução
da instalação do equipamento, sti-
mente poderá ser levantada após con-
cluído o fornecimento e instalação de
todo equipamento e recebido pela
Universidade.

13, A Universidade se reserva o da.
reito de adquirir sómente parte do
equipamento ou de aproveitar o uses-

14. Ree enteei:75€1tt de firmas, as-
aslnaturas eletras. Legalização de do-
reumentos expedidos de ou para passes_
estrangeires.

15. Requerimento ou petição. Atas,
ditais.

16. Quesitos e Respostas. Sua for-
anulação.

17. Certidões. Traslados. Publicas-
formas. Cópias. Traduções. Extra-
tos.

18. Contratos. Generalidades. De-
finição. Classificação.

19. Forma e prova dos contratos.

20. Contrato de seguro. Elementoe
• atuariais.

21. Do comerciante. Firma e razão
social. Registro. tsormalidades.

22, eeeiedades someciais. Contra
to	 cise Feitura.

2a Sociedade em nome eoletivo.
oci di ot em comendita simples.

-24. Sociedade de capital e indúsiria.
Sociedade em conta de participação.
Sociedade pra cota de responsabilida-
de limitada.

25. Sociedade anónima. Sua cons-
tituição:

26. Sociedade em comandita pro
ações.	 •

27. Da sociedade que de pende de
autorização do Governo

23. Dissolução das socielaci e-s eu-
marciais. Liquidação e partilhas.

29. Livros obri gatórios e
Formalidades legais.

30. Da exibição dos livi•os comer-
ciai'. Laudo pericial.

31. Letra riP câmbio. Peaulsitas.
Saque. Endôsso. Aceite. Aval. Ex-
travio. Protesto. Ação cambial..

32. Nota promissória. Duplicata de
feiura.

33. Chcone. Vencimento. Protesto.
Ação caniliial.

34. Per mies de inven-ção. Processe
de coneessão de patentes.

35. Marcas de fábrica. Registro de
marcas.

36. lealencia. Carac terienção do es-
tado. Requerimento.

37. Periodo informativo da talen-
eia. Período de liquidação.

33. Concordaias e arrealiinaloo de
falido.

39. Ensino comercial. Reetaainsn-
taçáo da profissão de Joe:adie . e' et
atuário Conselho Federal de Conta-
bilidade.

49. Do processo nas instancias ad-
ministrativas. Recursos.

Dias: 14-16 e 17 de março de 12a7.
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sno peço para uma aquisição, dei
maior quantidade, assim como íla não!
aceitar nenhuma das propostas.

14. íeas propostas deverão obedecer
algoroaamente s especificações e
planta., que ce.rab fornecidas aos ante-
reesactos, pelo Serviço dç Ena,enharia,
na sede da Reitoria,.

15. A Conaorrinca será por grupos,
pamendo a firma. participar cie um,
dois ou dos três grupos, devendo po-
ram,, apresentar cotação de preços,
para" todos os itens do grupo ou dos
grupos de que participar, sela o que,
cera, desclassificada.

•
16. Para efeito de classificação será

considerado o menor preço global por
grupo,: de todo o equipaments e sua
instalação, se fôr o caso.

17. Para outros.pormenores, os in-
tereseaclos poderão procurar o Servi-
ço de Engenharia da Reitoria da Uni-
vereidade Federal cie Juiz de Fora,

Rua Benjamin Constant, esquina
com Rua Santo Antônio, de segunda
a aexta-foira, das 15 (quinze) às 17
.(dezessete) 'horas.

Juiz: de Fora, 1 9 de março de 1967.
- Lida Fernando Surerus, Engenhei-
ro TCe602-21.A.

Visto. - Moaayr Borga de Mattos,
Reitor..

MINISTÉRIO
DA INDúSTRI,.4

E .DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASIEIRO
DO CAFE

Depcsk=mento de Consumo
Interno

AGENCIA DO RIO

EDITAL 14.9 01-67

Concorrência pabfica para a presta-
ção de serviços de transporte de
café' para consumo Interno

De ordem do Senhor Presidente do
Snstituto Brasileiro do Café - IBC,
ala conformidade da &cisa) da Dl-
retoriaatomada em sua 470a reunião,
realizada em 2-2-67, em face da ma-
téria contida no processo n9 37.903
de 1966, fazemos público, para conhe-
cimento dos interessados, Que, no dia
29-3-67, às 10 horas, Rua Sacadura
Cabral n9 208, sede da Agência do
111C no Estado da Guanabara, a Co-
missão de Concorrência Pública de-
siguada, receberá propostas para a
prestação do serviço de transporte ro-
doviário de café para consumo in-
terno, no trajeto de

Caratinga (MO) a Freire de Santa-
na BA).

Caratinga (MG) a Aracaju.
Caratinga (MG) a Salvador - op-

cional.;
Caratinga (MG) a Ilhéus (BA) -

opcional - no período der 6 (seis)
Meses, ; contados da data da assina-
tura do respectivo contrato; que de-
verá ser firmado até 20 (vinte) dias
após a homologação 'da Concorrên-
cia, pelo Senhor Presidente do IBC,
mediante as condições estabelecidos
no presente Edital.

Esgotado o prazo de 20 (vinte) dias
da homologação da Concorrência, não
comparecendo o concorrente vence-
dor à sede da Agência, à Rua Saca-
dura Cabral n9 208, no Rio de Ja-
neto, Estado da Guanabara. para as-
sinatara do contrato, será o mesmo
comiderado deserto e recolhida aos
cofres do IBC a caução prevista no
inciso 3.11, independentemente da co-
ntinua° das demais penas cabíveis

CAPÍTULO. t

•das propos/. as
1. Pocleaa apresentar proposta tada

e qualquer finta, individual ou • so-
cial, que satisfaça -às condições esta-
belecidas ao presente Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das cai consideraraaa as propostas
apresentadas por consórcios ou gru-
pos de firmas.

2. Cada concorrente, no dia e hora
aqui estabelecidos, deverá apresentar
sua proposta em 2 (dois( invólucros
separados, fechados e lacrados, con-
tendo, em sua parte externa e fron-
tal, além do nome da Razão Social,
os seguintes dizeres: Instituto Brasi-
leiro do Café - IBC - Concorrên-
cia Pablica -- Edital ne 1-07 - Ci-
dade do Rio de Janeiro - Estado da
Guanabara.

3. O primeiro invólucro deverá
conter os seguintes elementos:

3.1 - Relação abreviada, em duas
vias, dos papais e outros elementos
na ordem em que são pedidos no pre-
sente Edital;

3.2 - Certidão de que trata o De-
creto n9 1.843, de 7-12-1939, refe-
rente à nacionalização do trabalho
(lei dos dois terços);

3.3 - Prova da existência legal da
firma proponente (Contrato Social
devidamente arquivado);

3.4 - Em se tratando de socieda-
des anónimas, exemplar dos Estatu-
tos acompanhado da atina ata de
eleição da diretoria, devidamente re-
gistrados;

3.5 - Prova de quitação com o
Impasto Sindical;

3.6 - Certidão negativa de débito
perante o Impacto de Renda;
3.7 -- Prova de quitação com os de-
Mais impostos federais, estaduais e
municipais;

3.8 a- Certidão a que se refere o
Decreto-Lei n9 2.756, de 9-11-1940
(quitação do empregador com o (s)
Instituto (s) de Previdência a que
f".r devida a suacoat aibuiçaot ;

3.9 - Prova de idoneidade finan-
ceira fornecida, pelo menos, por dois.
estabelecimentos bancários cujo ca-
pital seja igual ou superior a Cr$
100.000.000 (cem milhões de cruzei-
ros);

3.10 - Prova de cumprimento daa
exigência contida no n9 3 do artigo
168, da Constituição da República,
pela forma indicada no artigo 39 do
do Decreto n9 50.423, de 8-4-1961;

3.11 - Guia de recolhimento de
depósito no valor de NCra 100, na
Agência do Banco do Brasil S. A.
Tal depósito garantirá, como caução
de licitação, a inscrição dos propo-
nentes na Concorrência e reverterá
em favor do IBC se o proponente es-
colhido e aceito recusar-se a assinar
o contratei ou se; quando para isso
fôr convidado, não comparecer no
prazo marcado, ea depósito pulará ser
levantado pela firma proponente ven-
cedora, trinta dias após a assinatura
do contrato de prestaçáo de serviços,
e pelas demais firmas, após a homo-
logação da Concorrência;

3.12 - Titulo de eleitor dos repre-
sentantes da firma propcmente, na
forma das alíneas "ca e "e" do ar-
tigo 38 da Lei na 2.550, de 25-7-1955;

3.14 - Todos os documentos aci-
ma mencionados deverão ter data do
corrente ano, exceto aqueles de emis-
são permanente, e serem emitidos
pelas respectivas repartições nas ci-
dades onde as sedes das firmas pro-
ponentes se acham instaladas, a ex-
ceção daqueles. eia que, expressamen-
te, seja indicado outro local.

4. O segundo invólucro deverá, oon-
ter a proposta, datilografada em 3
(três) vias, em papel formato de ofi-
cio, em língua portuguesa, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, mencio-
nando o número da Concorrência e
local dos serviços.

5. Os proponentes deverão eacla-
recta, poimenariaaciamente, o se-
guinas:
que utilizarão nos serviços:

5.1 - Quantidade de caminhões
5.2 - Especificações dos veículos;

marca, ano de fabricação e capaci-
dade cio carga;

5.3 -- Data era mie iniciarão os
serviços;

5.4 -- Preços por • quilo da café
transportado, detalhando por itine-
rário;

5.5 - Preços por quilo do cala
transportado, inclusive carga e des-
carga, detalhando por itinerário,
quando lar o caso;

6. Os trabalhos o pala:era() a se-
guinte ordem:

tIl --- O recebiinento das propostas
R ara no dia, hora o local
neste Edital, por uma Comissão desig-
nada, em Portaria, pelo Senhor Presi-
dente do Instituto Brasileiro do Café:

6.2. - Na presença doa proponen-
tes e demais pessoas :iam quaLmn as-
sistia, as propostas ;arai; naineradaS

ardido com a ordem de apresenta-
çào ao Presidente da Comissão.

6.3 - Iniciar-se-a e, abertura, pri-
meiramente, pelos i lIVUU2rOs que con-
tenham documentos;

6.4 - No caso da eliminação do
proponente, apés a 0,”rtilf:- do pri-
meiro lutá:lacro e exaeaa dos documen-
, 'a o ema riam a) o esgund•a, que
sares devolvido, mediante recibo, men-
cionado o motivo da excausam

6.5 -- Após as eilatinaçaes evri-
tuais, serão abertos, pela Comissão, os
segamdas Invólucros e 1:C1N, em rCe
alta, os seus contei:das.

6.43 -- Os membros tia Comissão e
os Paolaati entes rubricarão tada is to
Luta riria propostas e darants cieraan-
tas;

6.7 -Da reunião para recebimento
e abertura das propostas lavrar-sten
Ata e lre.unstanciada dc qua, tudo o
que ocorrer ficará minuctesamenta
especificado, devendo a mesma ser as-
sinada pela Comissão a todos os pro-
ponentes.;

•

	

6.6	 Depois da nora marcaaa para
o recabimento das proaaatas, nanhuma
OLLia cera recebida, r2 ,.., m tampouco se-
rão parrottidos quaisquer adandos,
acréschnos ou eselareatmentoe às Mes-mas;

6.9 - Traia e qUalltit,r tPC!araiM
deverá conalar, oariaaataaa.menre. da
Ata, ficando sem a direiro de faza-Io,
posteriormente, ou de qualquer recur-
so contra o processo 11 abertura, tan-
so os proponentes que não compare-
cerem como os que, presentes, se re-
cusarem a pôr na rubrIcae da. s, itera
43.6 e 6.7 dêste Capitado;

CAptrITLO

Da Clazsifle9çt9
7. Não serão tomadas em

ração asas propostas:
7.1 - Que contiveam emenoas

borrões ou rasuras em lagar eesencial
ou encerrarem condições lidas como
essenciais escritas, porém á margem;

7.2 - Que contiverem expressamen-
te declarado o preço para a execução
dos serviços;

7.3 __. Que não se crwtornian , m com
as COndOes do presente Edital;

'1.4 - Que nau forem feitas da
acordo com as condiçdas estabelecidas
neste Edital.
d 8. Feita a classificação dos concor-
rentes pela Comissão, esta enacaninna-
rã as Atas lavradas e os demais do-
aumentos ao Sr. Presidante do MO,
dentro de 10 (rica) dias, com um re-
latório do Presidente da Comissão, time
eallentara qual a proposta mais van-
tajosa para a decisao.

9. Antes de qualquer decisão,
os quadros das prepaataa publicaoaa
na íntegra, no Diário Oficial da
Tiniam para conhectmeata doe inata
reseados.

est. riamo lu
De Caução

30. A participara° na Concorrência,
depende do depsito da caução na ta?-
rua prevista. no item 1

10.1 - Conhecidos os resultados atia
Conaorrancia e a ordem de classifi-
cação dos licitantes, de acórdo com ç
critério estabelecido neste Edital, as
cançOes serão devolvidas, mediante re-
querimento dos interessaaca ao Ires!.
dente do IBC, na forma do Item 3.11
eaceçao feita à caução coaresponcenta
à firma declarada vencedora que ft-
cara em podar do IBC, como garan-
tia da assinatura do ao:santo,

10.2 --- A firma vencalora dii Cora-
carrancia fica obrigada a fatal uma
cauaan de Fatecuçaio, antas da assina-
tura do contrato, no valor d ...
Ntl$ 15.000. a qual patiera ser levan-
tada CO (soissenta) dias depois de con-
clua-los os serviços consiar.tos Clasar
Edital. Fm caso de reacisao de con-
trato e interrupeao a sservIçoa, não
atral. data:aviria a caucao, a menos que
• rcacieão íe paarlizscaa dos evasares
decorra de acareio ro ma 113C. 	 "-

cArITttLo
Da Prc m"ução dos • Sarau:01

11. O 1130 exigirá	 capacidade
idoneidade técnicas das firmas propo-
nentes. assim como, aondictias de bi-
gamia :altista-daria nas seus veiculas.

11.1 - Pica assegurada ao 1130. e
direito de exercer elsrallernão -Mire
os serviços que vieram e sar maltra-
tados, inclusive respansabilizanda
farina. contratante por qual:avier fal-
tas ou Insulicitnalas CM piso.

cararoao v
Do Contrato

12. Do contrato a ser firmaao com a
firma venCedma aa Concoriancta,
craistaráa, expressament e tta cláusu-
las e as comia:ales que o regarão, teto

. calino os casas previstos de tencisaa.
Li. Na rapta:ia ria ta ui vencedora

naca poesuir enpackhde para o trans-
porte da totalidade da café objeta
deito concorrancia, padarir . ser adju-
dicados contratos as demais firmas
clasaificadas. na ardam da sua c:Pa-
star. ..caio e rasnectivas aforrada-ia da
tranaparta, descia que obaaecielo o pre-
go vencedor.

tAFtruto
Do' JzOga oi,entu

. 14. Sera conalaerarla vencedara a
propaata que oferecer maior vanta-
gian quanto ao praça da tran.somte
Centras candiçóce exiamtas neste redt-
toa .

15. Reserva-se à Coulasas) clasianaaa
o direito de rejeitar todas as propos..
tas ap resentadas. inedataie justitaaa-
cão em Ata.

16. Quaisaner das asatancia coma
tantos do presente Edital qtrndo naa
atendidas ou atendi Is insuficiente-
manta, poderão resal ta , cm daalasa.
fração do concorrente.

17. laa	 Ag Sr. pr -et mata
(1, )	 dirPi!‘')	 1, . .,•!' . ar sem nttl-
Co a Coneorrénela tea.iaada se assiro
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julgar conveniente, não cabendo a
quaisquer dos concorrentes direito à
indenização.	 ._

CAPITULO ¥11

Da Resciselo

( IB. O contrato estab,eecerá a rer.
pectiva rescisão, independentemente
da interpelação Judicial, sem que o
contratante tenha direito à indeniza
ção de qualquer espécie, no caso de
ocorrer:

18.1 — O não cuirprimento
quaisquer das obrigações estabeleci-
das;

13.2 — A transferência do contra..
to a terceiros, no todo ou em parte.

DIÁRIO OFICIAL

CAPITULO viu

Das Disposições Geras

19. Em caso de anulação da Con-
corrência, os concorrentes terão di-
reito a levantar as respectivas cau-
ções, bem como receoer a documenta-
ção que acompanhar a respectiva pro-
posta, mediante requerimento ao PI e-
sidente do IBC.

20. Os interessados que tenham
vidas de caráter legal eu técnico, na
interpretação dos térmos cio presente

poderdt) compitreeer durante o
horário de expediente normal do
Agência do IBC no tIlO de Janeiro à
Rua Sacadura Cabral r Zn local em
que serão prestadas info,maeões; ins-
truções, especificações e outros ele-
mentos necessários ao perfeito conhe-
cimento da licitação.

-_-. Parte II)

21. • Serão observadas, rio julgamen-
to da presente Concorrência, as con-
dições constantes deste , Editar e as
disposições legais aplicáveis à espécie.

Comissão de Arinzens e Silos
AVIe'-.0 DE ADIAM.r.ieZTO

CONC01:1;.--elierCIA

Aviso de Adiamento de Coricorrn-
eia Pública para construção de obroe
complementares, acessos rodoviários e,
ferroviários e execução de forma em
Armazéns do IBC nos Estádios, do Fa-
rand, São Paulo, Minas Gereis
Goiás, cujo edital fel publicado de
Diário Oficial da Uneío do dia 19 de
fevereiro de 1937.

Venda de pastas do dia 28.2.67 pa-
ra o dia 14-3-67

Março de 1967 679

Depósito de caução do dia 3-3-e
para o dia 20-3,67

Entrega das propostas do dia 7•3-r1
para o dia 22-3-67. •

Aviso mie Adiamento d Cenceeere.mi;i
Peiiiica para . construção do Edire.io •
Sede da Agência do 11$C em Londrina
cujo edital de CO21C31 . 21 .!CIU foi pubil..
cedo no Diário Oficiat do dia 15 is
fevereiro de 1917.

Venda de pastas do dia 20-7-17
ra 14-3-67.

Depósito de caução á:, dia 3-3:17 pa-
ra o dia 20-3-67.

Enteoua das proposta8 do dia 6-3- 67
para o dia 21-3-07.

Seção

PRE VIDÊNCIA SOCIAL
Decreto-lei n,.0 66, de 21-11-1966

DIVULGAÇÃO IV 978
"lb

Preço: NCr$ 0,15

A • VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av, Rodrigues Alves, 1

A.gènz-ia I: Ministério da Fazenda

Atende-.se a pedidos pelo Serviço de Reemb6lso Postal

Em Brasrlia

Na Sede do DIN

4

SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL
LEI N° 5.172 —25-10-1966

;DIVULGAÇÃO N° 97Z

PREÇO CR$ 250

Venda:
Na Guanabara

Agência I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Ntende-se a, pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
Em Brasília

Na sede do DIN
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C-ODIGO -4 L	 O R -A L
COM AS ALTERAÇÕES DA

LEI N° 4.961 — DE 4 DE MAIO DE 1966

DIVULGAÇÃO N' 603

ar

Preço: Cr$ 303

A VENDA

Na Guanabara

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves, fi

AgPncia Iz Ministério da Fazenda

Em Batalha

Na Sede do DIN

Atende-se a pedido pelo Serviço de Reeraloôlso Postal

nt%W.S'pioso IMSTE NÚMERO, NCr$


